
Empresários Americanos vêm a Bela Prefeito de Caracol 
Vista analisar projeto de investimento é afastado do cargo 
turístico nos dois lados da fronteira 

a seta-feira passada, 
dia 26, estiveram em nossa 
cidade os empresários Martins 
Gross e Russel Gerstein, de 
Las Vegas- Estados Unidos 

abrangendo Bela Vta Brasil e 
Hella Vista Paraguai. que 
compreende a consrus,ão de 
um hotel (resort) no lado 
brasileiro, além de um cassino 
e um shoping no Indo 
paraguaio 

Os visitantes e seus 
acompanhantes foram recebidos 
na séde da Câmara Municipal 
por autoridades públicas 
municipais e da vizinha cidade 
paraguaia, cmprcsarios, 
comerciantes bderanças polticas 
e tambem pela Secretara de 
1 :._'lado de Turismo, Nildc ílnDTl 

ela que. jmtamente com Patricia 
Carneiro Borra, com aval do 
Prefeito José Ganbaldi. CSL'io 
defendendo a implantação 
desse proje1.o turisl.ioo em 110 
município, para o qual tambem 
contam com o apoio 
empresarial da Construtora 

turístico Odcbrecb LJda. P:ígina-06 

Elenilson foi3"nos 5.000e 1º nos 10.000 metros 

acompanhados do Dirccor 
Técnico da Construtora 
Odcbrech, Dr. Akxanclrc e da 
articuladora da visita, Patricia 
Carneiro Dorra. A vinda dos investimento 

r 

no campeonato lbero-Americano 
O atleta belavistense 

Elenilson da ilva, que hoje 
corre pelo Vasco da Gama 
do Rio de Janeiro. escreveu 
mais uma vez o seu nome na 
hi tória do atletismo 
brasileiro, nos últimos dias 20 
e 21/05 ele conquistou o3° 
lugar nos 5.000 metros e o 
1° lugar nos 10.000 metros 
de Campeonato ibero- 

Americano, disputado no Rio 
<lc Janeiro. 

o sábado, na prova 
cios 5.000 melros. Elcnilson 
chegou na terceira colocação, 
com o tempo de 13'47 59. 
no domingo nos 10.000 
metros. que é a sua 
especialidade e con idcrada 
uma das provas mais 
importantes do 

Governador visita o Rotary 

O Governador do Rotary, que assumirá em 
Jul/ro,. DENJZAR CLACJR PERUSSO e esposa, 
EDMERICA NORJ PERUSSO 

O Governador do Rotary, Distrito 4470, que 
assumirá em Julho, DENIZAR CLACIR PERUSSO em 
companhia de sua esposa. EDMÉRCIA NORI PERUSSO. 
esteve visitando Bela Vista, sendo recepcionado pelos 
rotananos e esposas na sede do Clube. Pigina-03 

empresários americanos teve 
como objetivo o 
aprofundamento de estudos 
sobre um projeto de 

pede Irianismo. 
Elcnilson da ilva 
repetio o feitol do Pan­ 
Amcric.1no no Canadá 
vencendo de maneira 
brilhante, marcando o 
tempo de 28'57: 00. 
tornando-se ainda o 
preso brasileiro a vnr 
os 10 000 metros na 
hira do campeonato 
Ibero-Americano 

Vale ressaltar 
que essa competição é 
considerada a mais 
importante da América 
Latina e do l'aises 
ibéricos. pelo fato de 
reunir todos os Pai ses 
da língua latina e 
portuguesa. Para se ter 

-""r 
Elenilson da Silva 

uma idéia da sua importância, o 
campeonato disputado no Rio de 
Janeiro este ano contou com o 
mcíllorcs atletas de 24 Países, todos 
buscando um lugar de destaque no 
atletismo internacional para 
ronquistarem o índice olímpico para 
ydney-Austrália. Valeu Elenilson! 

Nos último dias 27 e 
28 de maio, com apoio da 
FE A B • Federação 
Nacional das AABBs - e o 
Danco do Brasil S/A, foi 
realizada na bonita e 
aconchegante sede da 
AABB de Dela Vista a XX' 
JEMAB - Jomada Esportiva 
Micro-regional de AABBs­ 
com a participação das 
AADBs de Jardim. Pono 
Murtinho. Bonito Guia Lopes 
da Laguna. Aquidauana. 
Maracajú, Nioaquc e a 
anfitriã Bela Vista. 

Durante os dois dias 
de competição foram 
disputadas diversas 
modalidades esportivas, ao 
final das disputas a AABB de 

Guia Lopes e Jardim sediam encontro espírita 

Ministério da Defesa Exército Brasileiro CMO 9 RM 
4 BDA CME - Ir RC Me Regimento de Antonio João 

Comunicado a População 
O Comando do I Oº Regimento de Cavaleira 

Mecanizada informa a toda a população da Cidade 
de caracole regiões vizinhas. que estará realizando 
no- dias 03, 04, 05, 06, 07, 08 e 09 dejunho/2000. 
um exercício militar na cidade de Caracol e região 
do destacamento militar de São Carlos. 

lnfonna ainda que nos dia 06, 07, 08 e 09 de junho. 
haverá execução de tiro realizado na área do destacamento 
militar de São Carlos e solicita-se, então, quet:Jnto a população 
quanto trabalhadores das fazendas próximas ao destacamento 
evitem de circular naquela área nos dias citados. 

Paulo Roberto Ferreira Vianna-Cel Cav 
Comandante do 10º RCMec 

O movimento espirita dos municípios de 
Guia Lopcsdn Laguna e de Jardim estão prontos 
para sediar, nos pró cimos dias 17 e 18 de junho. 
o 297". Encontro Fraterno Aura de Souza (297° 
E.F.AS). Serão oferecidos sete cursos aos 
participantes do evento. todos teórico-práticos., 
visando à divulgação da Doutrina Espirita e à 
pratica dn assis! ência social 

Entre os participantes. haverá 

... 

representantes de Campo Grande, Navirai, 
Aquidauzna, Corumbá, Bonito. Rio Bnlhante e 
Drasla (DF) O evento será realizado na Escola 
8JS1lio Barbosa.. de Guia Lopes da Laguna. e 
está sendo apoiado pela Cruzada dos Militares 
Espiritas (MTMS), composta por espíritas 
integrantes das Forças Armadas e Auxiliares. 
Marco Nascimento - Departamento 
de Divulgação da CME-MTIMS 

# 

Prefeito Dilmar da Silva Leite afastado do cargo 
A Juiza de Direito Elizabete Anache, da Comarca de 

Dela Vista, afastou do cargo o Prefeito de Caracol. Dilmar da 
ilva Leite. até que sejam apuradas as denuncias de 

irregularidades na Prefeitura O Prefeito e os funcionários 
Cesário Vilalba. Renato Luiz de Sant'Anna Vargas e Doroci 
Souza eto. estão sendo acusados de terem fcilO licitações 
fraudulcncas no Município 

Os quatro ficarão afastados pelo pcnodo que for 
necessário para a instalação do processo de investigação, que 
poderá chegar a 120 dias, segundo a decisão judicial. 

Se forem confinnadas as denúncias o Prefeito poderá 
ter o seu mandato cassado pela Câmara Municipal, a Dra. 
Elizabete Anache também determinou o ra,1rcamcnto das 
comas bancárias dos envolvidos na denúncia 

egw1do a denúncia. formulada pelo Promotor Renzo 
Siufi, em 1997. os quatro envolvidos teriam coordenado 
licitação para a compra de materiais de serviços no valor de 
RS 57.666,47, homologando o resultado, no entanto os 
materiais não teriam sido adquiridos 

Com o afastamento de Dilmar assumiu a Prefeitura o 
Vice-Prefeito Orestes Godoy. do JYf. ficando como vice­ 
prefeito o acuai Presidente da Câmara l lordonê, Jo;é Alves, 
"Dudu", até que os fatos sejam totalmente apurados 

cgundo informações, há intranquilidade cm Caracol 
muitos boatos, houve buscas cm residência .. pris..io de um 
Secretário (César Vílalba), por porte ilegal de arma e muitas 
ameaças de rccaliações. 

AABB de Bela Vista gran­ 
de campeã da XXª JEMAB 

Bela Vista sagrou-se a grande 
campeã da XX' Jornada 
Micro-regional de AABBs, 
tendo conquistado o primeiro 
lugar nas modalidades de 
futebol mini-campo, futsal, 
voley feminino e tênis de 
mesa masculino e feminino. 

A AAB D Jardim/Guia 
Lopes foi a campeã no voley 
de areia masculino. iioaque 
ficou com o titulo na sinuca e 
Bonito no xadrez. A próxima 
fase da competição será 
realizada na cidade de 
Dourados. no roes de 
etembro, onde estarão se 

enfrentando as AABBs 
campeãs das cinco micro­ 
rcgiões. do Estado. nas 
diversas modalidades em 
disputa. Para esta fase Bela 
Vista já tem seu lugar 
assegurado nas modalidades 
em que sagrou-se campeã nesta 
jomada realizada em nossa 
cidade "evento que foi coroado 
de ito graças a participação 
efetiva de funcionários, 
familiares. associados e da 
comunidade belavistense", 
re: saltou o Presidente da 
ABB de Bela Vi:a 



■ Câmara é Notícia e Informação ~1• 

Vereadores pedem a aber­ 
tura da rua Antero de Moraes 
\través de indicação sub«cita por todos os Vereadores 

belavitenses foi rei indicada ao Defeito Muncipale ao Secretario 
de Ohrns n abcr1ur,1 da rua Antero de Morncs, a partir dn rua 
Abílio Flores nté a nrn /\Inclino Bem ai. 110 baino Água Doce. 

Os Vcrcaclore. ressaltam que boiadas sTTo condur.idn~ 
pela rua barão do L adirio e a qualquer momento pode oco,rer 
11111 acidente de natureza nave ou mesmo fatal 0111 aluuo da 
Escola Municipal Pedro /\jnla, que transitam pelo 
prolongamento da rua Darão do Ladário. 

Xande quer Agência da 
Cruzeiro do Sul aberta 
durante o dia inteiro 
Em expediente ao Diretor l'rc idcntc da Viação 

Cmzciro do Sul, Osvaldo César Po sari, o Vereador Luiz 
Alexandre Loureiro Pnlmiéri solicitou que a agência local da 
ernprc a permaneça aberta para atendimento ao público 
durante o dia inteiro, sem intcm1pçõcs. 

No expediente o Vereador ob erva que a agência local 
atende em horiirios irregulares. fora dos padrõe de 
atendimento comercial, causando diversas reclamações da 
população e muitas vezes transtornos às pessoas que utilizam 
os serviços da empresa em nos a cidade. 

Colocação de luminária 
O Vereador do PFL e 1° Secretário da Câmara 

Municipal Pedro Martins Pire enviou indicação ao ccrctário 
de Obras solicitando a colocação de um braço de luminária 
na ma Fcmau1lo Rodrigues de Miranda, mais precisamente 
cm li ente a residência nº 608, no bairro Costa e ilva. 
atendendo a solicitaç.io de moradores do local e imediações. 
que reclamam da escuridão. 

Expansão de energia 
no "Nunca-Te-Vi" 

Israel Chamomo da Rocha e félio Diório. Vereadores 
do PM DD. encaminharam indicação no Secretário de Estado 
de De,cnvotvimcnto ustcmável l'L-<lro Tcnrct. com cópia ao 
Prefeito Municipal na qual reivindicam a expansão da rede de 
energia elétrica no Distrito Nos enhora de Fátima, o "Nunca­ 
TL'-Vi". para atender as quinze residências que ainda não foram 
beneficiadas com a eletrificação do Distrito. Os Vereadores 
salientaram que de acordo com informações da fimrn 
empreiteira dos serviços de eletrificação, essas propriedades 
não estão contempladas no projeto cm execução. 

"Orelhão"em frente ao 
escritório da ENERSUL 

Nélio Diório tambcm foi autor de uma indicação à 
TELEMS solicitando a instalação de um telefone público. tipo 
"ordlüo". cm frent<!ao escritório local da E ERSUL, com o 
objcti,·o de dar condição aos clientes de fazerem suas 
rL-clamações nos dias cm que não h:i expL-dicnte nomtal. 
Doação de terreno à Associação do Nova Bela Vista 

Em indicação no Prefeito Municipal o Vereador Ramão 
A reco (PFL) solidtou que seja enviado ao Poder Legislativo 
um Projeto de Lei doando um lote de terreno à /\ss-ociação 
de Moradores do bairro ova Dela Vista, tocaliz.,do na 
quadra nº 08, setor 03, no bairro No Bela Vista, conforme 
o registro de imóveis e croqui anexo. 

Lombada com sinalização 
na Senhorinha Lopes· • 
De autoria do Vereador Israel Chamorro da Rocha. foi 

endereçado expediente ao Secretário Municipal de Obras 
solicitando a 1mplaruaçào de uma lombada com sinaliz.1cào 
na rua Senhorinha Lopes, entre as ruas Alvares Cabral e 
Afonso Pena. O Vereador alinnou que a iniciativa irá evitar 
acidentes principalmente com alunos que estudam na Escola 
Municipal Jarbas Passarinho, uma vez que muitos motoristas 
transitam em alta velocidade pelo local, colocando em risco a 
vida daqueles estudantes e transeuntes 

Gasco quer a im­ 
plantação de uma Escola 
Pública de Computação 

De autoria do Vereador e Vic<'-l'rcsidcnte da Câmara 
Municipal Emando Frnnci.sco Ga!;CO (PFL) foi encaminhada 
indicação :i Sccrct:íri., Mw1icipal de Educação solicitando 
estudos visando a instalaçiio de urna escola pública de 
computação emnos cidade, destinada a oferecer aprendizado 
de tnfortll.'.lllC'J gratuito :is pessoas carentes interessadas. 

) Vereador reala que mutas empress doar computadores 
usado que podem ser muto teis á essa finahdade alem do que a 
iniciativa não prejudicaria as escolas particulares de computa,ao 
instaladas em nos a cidade, visto que irá atender apena carentes 
que não tem condições de paparem pelo curo de computação 

Abertura do prolongamento 
da rua Barão do Triunfo 

A abertura do prolongamento da nrn Barão do Triunfo. 
desde as imediações da chacara São Jorge até a chá ara Bom 
Repouso, foi reivindi ada pelo Vereador G:i<;co, cm indica ão 
endereçada ao l'rcícito Municipal e ao Secretário de Obras 

O Vereador afirmou que essa rua já existe mas necessita 
ser reaberta para beneficiar inúmeras pessoas facilitando o acesso 
ao bairro da ancha. Ccrradinho e :i outrnsch:icara . além de 
beneficiar as oito forníl~1 que 11 .. -sidcrn na d1:ícara Dom Repouso 

/\o ]'refeito Municipal e ao Secretário de Obras Gasco 
também reivindicou o patrolarncnlo da antiga estrada que d:i 
acesso à Igreja São Patrício e bairro Ccrradinho. bem corno 
cja dctenninada a colocação de quatro bueiros no córrego 
existente naquela e trada e roçado o mato as margens da 
me ma, atendendo a solicitação dos moradores da rcg.ião. 

Placa de "Contra-Mão" 
na Rua Guia Lopes 
Ao Prefeito Municipal, com cópia ao Diretor do 

Departamento Municipal de Trânsito, o Vereador Emando 
Gasco solicitou a colocação de placa indicando "Contra­ 
Miio" na ma Guia Lopes. c,quina com a ma Antonio faria 
Coelho, para quem sobe cm direção ao IJanco do Drasil. 

Caminhão "Pipa" 
para Bela Vista 

Em expediente ao Prefeito Municipal o Vereador 
Ernando Gasco pede dcligências junto aos órgãos 
competentes no sentido de conseguir um caminhão "í'ipa" para 
o município, equipado para atender emergências. como cm 
casos de incêndio. considerando que no último dia 24houve 
urn.1 ocorrência de a natureza na vizinha cidade de IJclla Vista 
Paraguai, onde uma residência foi salva do fogo gra as a ajuda 
de um caminhão Pipa da empresa E GE UL. que está 
executando obras de asfaltamento cm nossa cidade. 

Indicações e 
Proposições Verbais 

\'creador Luiz Alexandre Loureiro 
Pai miéri-. o licitou ao c~rct:írio Municipal de Obra que 
providencie o cascalharnento e patrolamento da rua Santo 
/\fon o, entre as nras /\]vares Cabral e /\laídc da ilva Corrêa. 
ressaltando que em frente a residência da rn. air de ouza 
Lopes(l'rof' Antonio) há tempos os buracos e as enxurradas 
das chuvas vem causando scrios transtornos devido as poças 
de :ígua que e fom1am naqude local e invadem residências. 

Xande também pediu :í Mesa da Câmara Mw1icipal que 
fo se enviada uma Moção de Congratulações ao casit Atanasio 
de Almeida Melo e Dona bria, parabcniz.ando-os por terem 
completado 60 nnos de casados- IJodas de Brilhante. 

Vereador Gctulio Lino Filho- Encaminhou 
Moção de Aplausos à Diretora da AABB de Bela Vista, etnsiva 
à todos os sócios efetivos e corrunitários, p:unbcniz:mdo-os pela 
bnlhantc rcatizaç:io da 20' JEi\•1/\D- J omada Esportiva Micro­ 
Regional de /\ADDs- nos dias 27 e 28/05. oportunidade em 
que e tiveram em Bela Vista, participando de eventos 
esportivos. asMDDsde Maracajú, Porto Muninho. Bonito. 
Jardim. Guia Lopes, Nioaque e Aquidauana. 

Vereador Pedro Martins Pires- Reivindicou 
ao Secretário de Obra a colocação de cascallrnmcnto da 
rua Rio Grande do Sul. atrás do Conjunto Prcvisul, "onde 
urna poça de água está cnus.1ndo transtornos ao proprietário 
da residência locati7.ada cm frente da mesma", afirmou. 

Yercador Renato de Souza Rosa­ 
Encaminhou indicação ao Governador do Estado e à Mesa 
Diretora cfa Assembléia Lt.--gisbtiva pedindo que sejam adotados 
critérios mais rigidos para a criação de no os municípios no 
Estado e estudada a po ibitidndc dos municípios muito 
pequenos, que não preencham alguns requisitos. como um 
de1crminado número de habitantes, serem agregados novamente 
nos município maiores aos quais pertenciam antcrionnente. 
. O Vereador fiisou que a criação desordenada de novos 

rwnicipio no faudo e no Pai., geram gastos elevados de recurso 
públicos.. como despesas com novas Câiroras Municipais e 
Pefeituras fazendo com que a classe de Vereadores por exemplo. 
scj trada de "sague-suga"e "parasila do 01s1<:io público". corno 
di o Presidente Fernando Henrique Cardoso. recentemente. 
conforme reportagem veiculada na imprensa estadual 

"N:io podemos aceitar que a imagem dos Vereadores 
,cja denegrida dessa fonnn. porque a responsabilidade pelo 
númeroª a gerado de munic,pios e .. consequentemente. de 

Poder Judiiirio do Estado de Mato Grosso do Sul - 
Comarca de !leia \ ÍIIU 

EDITAL DE PRIMEIRA E 
SEGUNDA PRAÇA 

A Doutora Ehzabete Anache, Juza de Direito 
da Comarca de Bela Vista. Estado de Mato Grosso do 
Sul, na forma da Ler, etc 

FAZ SABER aos que o presente Edital rem ou dele 
conhcc,mcnto tiverem. e,pechdos nos autos n 30/95 de 
EXECUÇÃO PARA ENTREGA DE COIS \ !'CERTA 
que LUIZ RICARDO LINO promove em face de PAULO 
DA SILVA LOBO e LEIDE "'1O:-,.JTEIRO LOBO, cm 
trãmte por este Juro e Carono Judicial, que nos dias 15/06/ 
2000e 2606/2009 respecramnte ás 14 30horas no Edifico 
do forum local. sera levado a publico pregão de venda e 
arrematação, a quem mais der e maior lanço oferecer, os 
seguintes bens 514, 8234 hec (quinhentos e quatorzt' 
hectares, otenta e dors ares e trinta e quatro centrares) de 
terras pastais e lavrad,as. du11ro de uma arca maior de 772 
hcc e 2 351 m' (smx:cntos e setenta e dois hectares e dos 
mil trezentos e onquenta e um metros quadrados) da Fazenda 
São Vítor, situado no Muncipio de Caracol, neste Estado e 
Comarca, dentro dos seguintes limites e confrontrações, Ao 
Norte, Qumh:io nº 04. ao Leste Qumhào nº 07. ao Sul, Leto 
da estrada de Rodagem Federal (Jardim/Poro Murunho). a 
Oeste, Qumnhão 09 e Ro Perdido Dedamente matnculado 
sob o nº 500 no Regystro Geral de Imoves desta Comarca 
A refenda arca encontra-se situada na rL'gliiO denominada 
Alto-Caracol, aproumadamente 1O0 KM de distância deste 
~lumcip,o e 300 metros da Rodovia. possui bcnfotonas um 
curral:io com embarcadouro e um pequeno mangueuo. t.:mJ 
casa de madeira, com aproximadamente 80 m' (oitenta 
metros quadrados) com varanda nos fundos. coberto de 
telhas. piso cimentado, poço de água, aproximadamente 150 
hectares de fonnaçào de pasto (bracruarào). três d,visõcs. 
um p1que1e completamente cercado com postes e fios de 
arame hso, um pequeno galpão de madera, um açude. possw 
campo nativo e cerrado Considerando 3 localtzaçào. 
formação e as benfettonas. fica avaliada pelo valor de RS 
350,00 (trezentos e cinquenta reais) por hectare, totalizando 
RS ISO 188,19 (cento e oitenta mul, cento e o:tena e o:to 
reais e dezenove centavos) cm datada de 20, 10.'9º. e sera 
corng,do monctanamcntc 05 dias antes da pnmerra praça 
Na pnmera praça o imóvel não poderá ser ahcrJJdo por preço 
mfcnor ao da avaliação, sendo que na segunda que so tera 
oportumdade se resultar negativa a pnmera, o 1móvel sera 
vendido a quem maus der e maior lanço oferecer, a:nda que 
por prL-ço abaixo ao da avaliação Não ha,cndo cxped:cnte 
cm qualquer das datas acama designadas estas rcahzar-se­ 
ão no mesmo horáno e local do dia ütl imediatamente 
seguinte Caso os executados PAliLO DA SIL\'A LOBO 
e LEIDE MONTEIRO LOBO não se;am intimados 
pessoalmente para as praças, ficam desde já intimados. 
atraves deste co,tal, das datas e horános designados para os 
praceamentos E para que mnguém alegue ignor.inoa. foi 
e.x~cchdo o presente edital, que scr.i afixado na sede deste 
Ju1zo e pubhc:ido na forma da lei, com antecedência min:mJ 
de cmco dias antes da pnmera praça Dado e passado nesui 
oda de e Comarca de Bela Lista. Estado de Mato Grosso~ 
Sul, aos quinze dias do mês de maio do 2no de dois mil Eu 
Edgard 1banhes. Escnvo Judicial o dite 
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Jo al Irbuna da H tonteira - B la Vst+ s. 03a09de Jurt 

letility/' ?erador visita o Rotary 
COLUNA DO FHOR Rotary, Distrito 4470, que muito companhersmo, 

SUCESSO ABSOLUTO - Lider dei assumira em .Julho, DE! IAR sentiu-se o clima e a br ão 
circulação no Sudoeste e Fronteira, o/ CLACIR PERUSSO em de "mudanças" no Rotar 
nosso jornal vem merecendo elogios] companhia de sua esposa, HÁ DE 
em todas a~ cidades da região pelas EDMÚRCI/\ NORI Se destacar que é a 
mud:mç._1$ irnplnntad:15. agom osjomais 
do Grupo Tribuna cstf!o agrupados num 
só, circulando com 20. 22 e até 24 
pág,ina5 todas as semanas. 
O MAIS IMPORTANTE-É que não 
fechamos nenhum jornal, continua o 
Jornal de Donito, Jornal de Jardim, 
Jornal de Antonio João, Jornal <le 
Caracol, Tribuna Murtinhcnse, todos 
agrupados na TF, provavelmente 
abriremos mais um caderno ou dois, 
parn Nioaquc e Guia Lopes da Laguna 
Tudo é questão de tempo. 
APESAR - Da luta que estamos 
travando para ajustar a empresa ( e os 
jornais) aos tempos bicudos que 
vivemos, estamos superando todos os 
desafios. Enquanto muitos jornais 
estão definhando, muitos encerrando 
as atividades, nós continuamos a 
avançar. Lembramos as palavras de um 
sábio jornalista". o dia cm que os 
jornais do M não dependerem do 
Governo do Estado ou da J\ssembléia 
para sobreviverem, aí sim. a nossa 
imprensa será forte". 
PARA QUEi\l • ão sabe, há mu11os 
jornais no MS que circulmn graças "as 
verbas" do Govemo e da Assembléia, 
como a Assembléia (leia-se Rigo e 
Londres) cortou na veia os gastos e o 
Zeca no pescoço, muitos jornais estão 
na UTI. Olha, minha gente, o negócio é 
investir mesmo no comércio, na 
prestação de serviços e conquistar mais 
e mais assinantes Lembramos também 
que as Câmaras Municipais e as 
Prefeituras tcnio que se adequar a Lei 
de Responsabilidade Fiscal, controlar os 
gastos, até com a Imprensa. É aquilo que 
sempre falei, não há necessidade de uma 
Prefeitura ou Câmara fazer contratos 
com três ou quatro jornais, o negócio é 
divulgar suas atividades no Município. 
no jornal e na rádio local, vamos acabar 
com as famosas "mordidas". 
DILMAR AFASTADO-O Prefeito de 
Caracol, Dilmarda Silva Leite (PMDB) 
foi afastado do cargo pelo período de 
até 120dias, para apuração de possíveis 
irregularidades cm sua /\drninistração. 
Estamos acompanhando o desenrolar 
dos fato . sabemos que o Prefeito vai 
recorrer da decisão. 
ENQUA1''TO ISfO-J\ssumiuo Více­ 
Prefcito Orestes Godoy, do PT. 
segundo infonnaçõcs sua equipe já 
iniciou os trabalhos de levantamento 
da situação na Prefeitura Municipal. 
A PROPÓSITO - Lembramos que a 
JUSTIÇA ELEITORAL será rigorosa 
com os candidatos, sobretudo com os 
Prefeitos que se utilizarem da 
"máquina" para a campanha. Gente. a 
cobra vai fumar nesta campanha 
potica, o que vai ocorrer de denúncias 
não está no gibi. Vai sobrar para todo 
mundo. Em Caracol não será diferente. 
ESTOU SABENDO Um 
correligionário do Dilmar disse que "o 
pessoal queria a cabeça do Dilmar, 
querem afastar o prefeito, nomear gente 
deles. usar a Prefeitura Municipal na 
campanha. mas vamos permanecer 
vigilantes, na ausência do Prefeito. 
qualquer deslize. a cobra vai fumar" 
Este é o clima na hospitaleira Caracol. 
para nós motivo de preocupação, muita 
preocupação, pois queremos uma 
cidade tranquila, progressista, sem 
rancores e desavenças. Que a JUSTJÇ/\ 
seja feita, nós acreditamos na JUSTIÇA 

PERUSSO, esteve visitando 
Bela Vista, sendo 
recepcionado pelos rotarianos 
e esposas na sede do Clube. 

.Jantar Festivo 
Sob a presidência de 

lvaldo, Secretaria do Rahal e 
Protocolo, Marcos Palmiéri, 
os rotarianos se reuniram num 
jantar festivo, organizado pelo 
Presidente entrante /\LMIR 
STEI e sua esposa 
ANGELA, por sinal 
merecendo elogios 

PRESENA 
Da maioria dos rotarianos 

cm companhia de suas 
esposas, fizeram uso da 
palavra o Governador, Almir, 
Angcla e lvaldo, rotariano e 
Prefeito Garibaldi Num 

primeira vez na histona do 
Rotary que um Governador 
vsita os clubes antes de sua 
pos:,e para '\ent1r" o cspirito 
dos rotariano'> e ver como 
andam as coisas O 
Governador Dcn11nr foi 
bnlhantc quando falou a 
respeito do novo Rotar que 
está surgtndo nestes tempos 
de globalização e 
modernização 

TAMBÉM 
O Almur e a Angela, 

jovens dirigentes do Clube. 
falaram de seus objetivos e 
metas, com muito 
entusiasmo o /\lmir disse que 
assumirá a presidência em 
Julho com "fé no trabalho e 
na união de todos" 

! 

0Governador do Ratar, que awmira m Julho, DENAR 
CLACIR PERUSSO e posa, EDMERICA NORI PERUSSO 

FLAGRANTES DA REUNIÃO 
r;::::;:::::~-----;:;.;;;.::;=;---,n7 1 r-;;-!;;:;;;---=--:-:;-;--;:;:;;;;;;;::;-:;:;;=::=-i 

s 
Senhoras da ... 

...Casa da Amizade 

Ralta/, Marcos, De11izar, Almir, 
Cláudio e Gerardo Boccia 

lvaldo, Denizar, Evilisio, 
Reinaldo, Angela e Almir 

Mesa Diretora dos Trabalhos 
(na efetiva), Almir e Angela, Denizar 
e Edmércia; fra/do e Estela e José 
Garibaldi (Prefeito e rotariano) 

Ex-Presidente Afonso Dilon Nunes 
Leite em companhia de sua esposa Lenir 

Prefeito José Gariba/di (está 
transformando Bela Vista) e 
Governador Denizar 

___ .. ,: 
Numa roda descontraida, Cachito 

(também ex-Presidente), um rotariano 
com o eterno ideal de servir, por sinal 
voltando co clube; Soliman, Denizar. 
Marcos., frar. • e Ralta/. Raltal e Soliman 
(ex-Presidente.fazedores de obras) 

A ex-Presidente do Rotary, Dra. 
Azaléa, primeira mulher a assumir a 
Presidência na história do Rotary. 
Sensível, inteligente e com personalidade 
forte, em sua gestão desenvolveu vários 
trabalhos comunitários. Ums médica 
muito querida em Bela ita 

Celso Corrêa, Denizar e Jair Bispo 
Evangelista (dois ex-presidentes) 

Prefeitura Municipal 
de ela Vista/MS 

Tomada de Preços N" 002/2000 
de • .:J0S/2000 

A Pre ura Municipal de Bela 
Vista-M,, .orna publico através da 
Comis.,'io P.e. lúlllente de Licita ão, que 
sagrou-e vencedora no critério 
"MENOR PREÇO", na Licitação - 
Modalidade Tomada de Preços n 0021 
2000, a favor da Empresa: 
ALTERNATIVA INGULAR 
CO:\IÉRCIO .E TRANSPORTE 
LTDA-ME, om o valor total de RS 
87.000,00 (oitenta e sete mil reais). 
Bela Vista/MS., 31 de Maio de 2000 

Jo:io Onofre Cardoso Acosta 
Presidente da CPL 
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Prefeitura Municipal de Bela Vista/MS 
1.11 MUNICIPAL Hº 1.101/11.000 

IXIC·UTIVO MUNICIPAL 
Allr1,1 ., 1 u l\!1111ilíp.d 11 ')(,<J, de IX1 

fl7/'J l que lü·ullln111,·n1.1 11 l'l,111•1 d, ( ,11 p, , ,. 
Salário do eriço Autónomo de .tua e 
goto SAAI, de Bela Vista-M» 

10\( (,1\Rll!AI DI Ili\ \(()SA NI 10, 
l'IU 111 IOMlJNICll'AI IJl· Ili l A Vl'>IA. 
1 \ 1 A 1)0 DE MA l O (,R()',',() no !-.l/L. 
1 ,1I:u ,.,hcr que a c:1111,,r,1 Mu11ic1p,il arnl\•IJU. 
e.: l.k ... 1m.io1M n ,1.µ11in1c I ci 

,\rt. 1" - l.\la L,·i a\1c1.1 o l'L,no de 
( ílrf!lh e Salários do Serviço Autônomo de 
Agua e Esgoto de Bela Vista, nos termos 
assegurados pela Constituição da Republica 
1 cdc1,11iv,1 cio íl1,1,il. pcl,1 C'o11S1i111iç:lo 
1 ,u111l1.1l e pcl:i Lei Org)nica. 
\t. 2. Fica estabelecido os anexos 

constantes desta Lei (1. li. Ili e IV-1) na 
Classificação e Descrição de Cargo e Classes 
C)IIC lítlld a l..ci Municip.il n'' 969/9,l. 

Pnr.',grafo Único - rica111 mantida, a 
vigCnr1.1 da, 11omrn,;; l:011\lnnll'li na Lei 969/ 
9-1, niln .,ltcr.,du, por esta Lei. 

A+t. 3"-Esta Lei entra em, igor na data 
de sua publicação, 1cvogadas a; di,po,içck< 
em contrario. 

ela Vista, 1I tlc l\lnio de 2.000 
.,ost GAIUBALDI DA ROSA NF.TO 

Prcfcilo l\l11nil'ipal 
UI MUNICIPAL Nº 1.109/!!.000 

DE 11 DE MAIO DE '2,000 
º'DISPÕE SOURE A ESTRUTURA 

I\DI\IINISTR,\TIVA DO SERVIÇO 
AUTONOf\!O DE ÁGUA E ESGOTO - 
SAAE DE BELA VIST,\-f\lS •• 

O Prefeito f\hmicip.1lde Bel Vista. Estado 
do Mato Grosso do Sul. raz saber que a Ciimara 
f\hmicipal apn.l\011. e Ele, sanciona a seguinte Lei. 

TÍT LOI 
DISPOSIÇÕF.S PRELII\IINARES 

Art. \º • Esla falnilura dispõe sobre a 
Organi,aç:io Administrativa do Ser iço 
Autónomo de Agua e Esgolo - SAAE, com 
c.:stnitura <..' compciência dos Órg:\o, intl'11r.111tc~. 

TÍTULO II - 
• DA Ei'\TIDADE E SUA CO~IPETt'.\"C'IA 

,\rt. '.!º - O Serviço A11tôno1110 de Agua 
e Esgoto- SAAE. criado pela Lei Municipal 
n.º SOX. de 28 d.: Julho ele 1967. com sede e 
foro cm Bela Vista. l\ lato Gros,;o do Sul. é 11111a 
AUTARQUIA MlJNICll',\l.. com 
pcrsonalidack J11ridica ele Direito Público e 
Autonomia Administrati a e financcir;1. 

Art. 3° - Compele ao SAAE: 
1 - Stud:ir~ projr..·tar. c~i:cutar diretamente Oll 
mediante contrato com especialistas c 
organizações especializadas cm engenharia 
sani1:iria. de direito público 011 pri, ado, as 
obras relativas à construção. amplia,.iio. 
rccup1..·ração e remodelação dos sistemas 
públicos de abastecimento de Agua e de.: Esc.010 
sanitári0 no ~lunicípio: - - 
li - Administrar, operar manter e con cnar 
os serviços de água e esgoto: 
til -- Executar os serviços relativos às contas 
de COlhtlllH): 

IV .- ,\companhar o faturamento e ;i 

am:c:ulaçfio das taxas e tarifas decorrentes dos 
serviços prestados; 
V.Promover o treinamento de seu pessoal e 
promover estudos e pesquisas pata o 
aperfeiçoamento de seu: serviços 
VI - \lanti:r intcrdmbio co111 l'n1id.1dc, 
relacionadas com o campo de sa tento, 
\' 11 - Promover ath i<l:idc-s , 01i, 1, p.1r~1 a 
pn.: ... c.:n ação do meio ~1111bicntc e ú,mh.th: ;\ 
poluiçao ambiental, particularmente dos cursos 
,r:,i;11:1 do l\lunicipio: 
VIII - E\abornr progl'JlllOS e implementar nas 
localidades do Municipio, soluções conjuntas 
ni;u:t-L·,goto-mnrluto sanit.írio: 
IX - 1 xcrccr qu:ii quer outras atividade 
rcln ion.1da, com o s::i.ncnmcnto urbnno e rural. 
desde que assegurados os recursos. necessários. 

TITULO 111 
D/\ E:STRUT RA 

An. 4°--O serio l\ut6nomo de Á= e 
t.<;f,'Olo • AAE. funciomní com:, Seguinte estrutura: 
1 - O,n:ior (D} 
11 - Assessor de Pbnej:un,·nto e C~ordenlç5o 
(, \PC') 
II!- Diisão Administrativa (DA) 
Ili.\ - • CI r º" <>ntnbilidadc (se) 
1"11., - Setor de l'css<>al e Apoio 
Adm1111,1rn1ivo (SEPAD) 
111.J - Setor de Contas e Consumo ( T ON) 
III4 Setor de Material e Pntrimônio ( ,\IP) 
111., - Sc1or de lnfnnilliricl ( 1 N) 
111.6-Sctórdc .,\rlmini,1r:iç:lo( 'i\) 
IV- Ds isso de Manutenção e E uns(DMEX) 
l\!.I -'i,tord~Oli macTrnnsp<>rtc(SOTTUN) 
IV.2 Setor de Redes e Ramais de Agua e 

1., •111 ('-1 J(l(I\I ) 
1 V Setor de l p.,n- "' (',f XJ 
IV 1 ',qor ltUHc<>(', I / 

Dr do de Operas,d .. c<111U'olc e ()u.,l,d ide 
de Avu.1 e 1 •)!OI<> (l)<l( ().\1.) 
.1 ',uor de ( ollln>k e ()11.1hd.1dc de gu,1 

e bµot11 (SCQI\ 1.) 
V.2 - Setor de I ra1,1111, n10 de Agua e 1 \goto 
(Sl:Tl{AI ) 

TÍTl'l.0 IV 
UO UIRErOll 
C'APÍTUI.O l 

DA CO.\-Jl'rTf.'. I,\ 
Art S•' - O Diretor da Autarquia ocupará 

Cargo em Comi .. ....:lo. tk IL"\.,nll~11nt·1110 ampln de 
pessoal estranho ao Quadro de Pessoal da Autarquia 
ou de seu próprio Quadro. nomeado em Com is,,,'lo 
p.!í,l l'"-"' fi111 relo l'rcÍl'll<l \lunic,pal. 

Parágrafo i°Jniu> Na hipólc,.: de 
rccru1a111ento de pessoal estranho ao Quadro 
da Autarquia, este deverá restringir-se à 
Engenheiro Ci, il. 1 n~rnhciro Sanilarista. 
Engenheiro de Saúde l'i1hlica, Arquilctn e/ou 
Atlmini,trndor de bnprc,a,. 

Arl. 6º - Co111pdc "" Diretor: 
1 - Exercer a dircç:1o C,cral da Aularquia: 
11- Reprc,cntar a A111arq11iajuridica111cntc ou 
constituir procurador: 
111 - Sub111i:tcr a :,pro, aç,io do Prefeito 
Municip,11. nos prazos próprios, o Orçamento 
Sinlético /\nua! ,·. qu:rndo necess:irios os 
pedidos de Créditos i\dicion:,is Suplcmcntnres: 
IV - Enviar à Prefeitura Municipal até o dia 
15 (Qu1111e) de cada més. o Balancete tio mês 
:mtc.:rior. e atl.! dia 28 de IC, crciro. o Da lanço 
Anual e rclalório, da gestão financeira e 
patrimonial da AuIarq11ia: 
V - Autorizar despesas de acordo com as 
dotaçõc" on;amcntari:i, c ordenar pagamentos 
em con~on.incia co111 a programaç:'io de caixa; 
VI - Movimentar contas bane.irias de 
arrecadação em assinatura conjunta com 
Técnico de Con1ahilidadc: 
VII -Celehrnr acordn,. ClHllratos e convênios 
e- outros ato"' ~Hlmini,trati, os obscrv.1das :-1s 
normas e in~truçlk, da ki vigente: 
VIII - A111ori1ar as l.,cita,;i\cs para a compro 
.de mntcriai, L' cquipa1111.·11tn,. contrntaçôi:s de 
obras e serviços, observadas as normas e 
instruções da lei vigente. 
IX - Admitir, movimentar prover e dispensar 
servidores do quadro pcrma11c:nte. oOC'dcccndo 
o Regime Juridico l 'nirn do Município e 
regimento interno de pess oal da AuIarquia: 
X - Praticar os demais atos relativos à 
Administração de pessoal, respeitando a 
Lcg.blaç5o rcrtint.:ntL': 
XI - Determinar a .1hcrtt1r.i eh: inquérito de 
falia, e irn:gulariJ:-ak. l" 
XII-- Promover a integração aos demais órgãos 
de interesses publicos no Municipio. 

C'Al'ÍTl'LO II 
no ASSESSOR l>E l'I.ANEJAi\lENTO 

E COORl>f.'.\"A(';\0 
Ar.7'.0Assessor de Planejamento e 

Coordenaç;io devera ser um s::rvidor do QU.'.ldro 
l\:ml:im.:ntc: que integra a e,trutun d:t Aut:irquia 
cm ni, cl Jc: A~s:,oria. "lll"- irdinada din:tamcntc 
ao Diretor. Scr:i connknad,, pelo Assessor que 
com a cooperaç,io dos chefes das di, isõe· e 
setor<-,;, clabornr:i :L< mi, ,d.1dc-s de planejamento. 
coordcnaç;io. procc:-.s.1111c1110 de dados. n."'Cursos 
humanos c relações públicas, uma vez nomeado 
Jl:lr.l. o cargo, devera continuar desempenhando 
a função qut; ocup;I ·a('utnulad:is com as 
responsabilidadzs que o cargo exige. 

Arl. R' - Compete ao Assessor de 
Planejamento e Coordenação: 
I - _·upc.-i111cnd~r. coordcn.1r. elaborar ou 
promoyer a labor .ão de pl:1110s. programas 
da ,\11tarqu1a. ,bndu-lhcs ex"cuçiio e 
n-ah, ... 111.Ja =,cu .1com1'.111hamcnto: 
II- Dirigir a elaboração da Proposta 
Ori;a111L IHJri:t i: orientar na elaboração dJ.s 
Preposta.. F.reiais: 
lll - Supcr\1s1onnr e :l\ alior a ex ·cução do 
Orpmc1110: 
1 V - Dirigir a c\ahoraçiio do orçamento 
Pluri;munl t.k lnvcs1i111cmo:; e coordenar o 
rc.spec1i, O:, progrnnrn,: 

Promover a obtenção, tratamento e 
fomecimento de dados e informações estatísticas 
":>úbl'\:.' m::itêria_.; de interesses da Aut:irquin.: 
VI - Dirigir. i-:xcc11t:1r e coordt·nur ns :itivid:idc:.s 
de modr.:rni1,;içt)t·~ /\d111i11htr:11iv,1s junto nÕs 
demais setores dá Autarquia, 
VII - OI ,crv:ir e fazer .,t,,c•rvar. no :1111bito da 
t\uIarquiJ. as dirctnl.1.:,.,. t:" normns expe-dido_ 
pelo executivo Municipal. 

111 - up rintender as atividades da central 
de processamento de dados; 
IX - Con1rib1Jir para rrnmO\•Cr a intcgr.,.çüo 
entre os vários setores da Autarquia 

objetivando alcançar maior efi a e 
efiaa das ua as,0e , 
X Substituir o Diretor em sua faltas e 
mnped+mentos 

·1 ÍTt LO\' 
DA IJIVI',ÁO ;\l):\lf:"1~1 H TIV 

APII I ) 1 
DA ( OMPETÍ.NCIA 

Arl 9° . () C'hclc da D!\, 111 
Admmmtstrata devera ser um servidor do 
quadro permanente da autarquia lotado na 
Dirsão Administrativa com capacidade 
pública no1ór1t1 m11~1 \ e, nomeado para o 
carµo, dc,crn r..:0111inurir dL"\c111pi.:11ha11úo a 
funçJo que ocupa a~u111ul.1d,1s 1.0111 '" 
responsabilidades que o cargo exge 

Arl. 10 - Compele :\ Di,"jo 
Admimtstrativa 
I- Diriir a execução da politica administrativa 
d,, Autarquia. coorden.ir e promcJ\er ,1 

cxccu .,lo das respectiva ati idade. 
lf - Dirigir a exccuçilo da polit,ca úc 
adminisll'JÇào de M.ilerial e l'alrirnõnio. 
Ili - Elaborar a proposta parcial do Orçamenlt< 
do pessoal da Autarquia. S<'gundo dirc1r11c, 
fixada; pelo l\úcko de PlancpmcnlO e 
Coordenação: 
IV - Constit11ir Comi,-Jo de inquérito e 
processamento adm ini,trati, o e Supervisionar 
seu andamento: 
V -/\utori1.ar a npediç,io de Certidão e Vist.1 
de processo: 
VI - Assessorar o Diretor na forinulaçào da 
pol itica econó1111c:i - línanceira da Au1,1rqu1a. 
VI 1 - Allxiliar na claho,-açào das proposta, 
orçamentarias A111Jal e Plurianual: 
VIII - Promo,cr a fiscali,açào da correia 
aplicação de recursos financeiro, e dc1cm1 inar 
a apuração de fraudes: 
IX - De1cr111ir1,1r a rcali1.ação de pericia, 
contábeis que lenham pôr objcti, o 
salvaguardar os 1111cresses da Autarquia: 
X - Pro mm cr a prestação das contas da 
Au1arq11ia: 
XI -- Executar outras atividades correlata,. 

CAPÍTULO II 
DO SF:TOR DE CONTAIJILIDADE 

,\ri. 11 • Compele ao Setor d.: 
C'ont:ibilidadc: 
1 - Dirigir os serviços de contabilidade e de 
e.,ccuçào orçamcnlaria. 
li - Expedir boletins, balancetes e demais 

·docume111os de ;ipuração co111:ibil. bem como 
os balanços gerais c seus anexos: 
111 - Tomar co11hecimcnto, diariamente do 
1110\ imcnto t.-conúmico financeiros; 
IV - Fazer a cscritur:ição sin1é1ica e analítica 
dos fatos de n:uun:1 .. .a orçamentaria. financeira 
e p:ilrimonial: 
V - Elaborar balancetes. o balanço gemi e 
outros rclatónos contábeis. inclusive a 
prestaç:io de contas: 
VI - Colaborar na formulação da Propo,1a 
Orç:une111aria: 
VII - Acompanhar a execução Orçamentaria: 
VIII - Proccss;ir os empenhos de despesa< 
autoriz.1das: 
1 X- Examinar. conferir e instruir os processos 
de p:igamentos e as requisições d.: 
adinntamCfllO. 11npugnando~os quando não 
ri:vcstidos de fonnalid:idcs legais; 
X - Movimc111arâ as ,contas b::rncãria.s 
.. MOVIMENTOS. conjunlarncnte com o 
Dirclor da aul:irquia: 
XI - F:,zero contmlc cont:ibil chs conl.15 b:rncárias; 
XII - Prestar informações sobre os aldos de 
do1açõcs orç:imcntarias e créditos: 
XI 11 - Tomar as cont:is rcspon :iveis pôr 
adiant:imcnlo: 
XIV - proceder ao rcgisiro contábil dos ben • 
patrimoniais. tanto móveis, acomp:inhando a 
\ nriações h:ivida:,: 
XV - Realizar pagamento e dar quitação; 
XVL - Preparar a emissão de cheques. ordem 
de pagamento e tr:tn fen:ncias de recurso : 
XVII - Ebbor:ir bole1ins di.-irios de CJ1.ix..1 e b'1ncos: 
XVIII - Manter o registro de procur:içõc e 
lobilil:lÇÕCs de terceiros para r=bimcrtto de valrs; 
XIX -Conrrobrcconciliaras cont:i.s lxlncãrias; 
XX - Respond.:r pelo ;,-:1or de comnbilidnd.: 
perante o Conselho Regionnl de Coniabilid:ide: e 
XXI - E,c-cut:ir utl'JS ati idndes correbt:ts. 

CAPÍTULOTil 
DO SETOR DE PESSOAL E 
APOIO ADMlNlSTRA TIVO 
Ar 12- Compete ao Setor de Pcsso:,\ 

Apoio Administrativo: 
1 -- Manter registros e asscntnmcn10 
iuncionnis do. ,en idores: • 
II- Elaborar a Folha de Pagamento do Pessoal 
e guias de rcc:-olhiml.'.'nlu de c.ontribuiçõçs 
prl;"\ idtnc.i .. rias e trabalhistas, solicitando o 
cmpenh,, pre, io da despesa. 

1 

A 'iam nt. o ponto de pessoal 
t esala anual de fetis ouvdas as 

respectivas chefias,e promover o tu+upe 
II Opinar e prestar informaes sobre 

direitos e deveres do servdot 
VII Promover a execução de atividades de 
II Recrutamento oncurso, 

l reinamentoe desenvolvimento de pessoal e 
avaliação de desempenho. 
VI2 Assrsténia Social. 
VIII 3- Seµur.1111,1 do 1r.1h.1lh" 
\X Cc,ntrolar a lotação nomal e numérca 
do, ~en rdon.:s. 
X Receber, protocolar, distrbur e expedir a 
correspondência, 
XI .. Rc eber, atuar, encanlat e <1>11lrühr n 
tramitação de petições, proes0» ou ,h1Cu11tl11tos. 
X l l - lnfor111ar ,ohrc o andamento de processo. 
XI 11 - Manlcr o 1\rq111, o (,cr.,l. 
XIV Efetuar servis,os de datilografia. 
X\' - Atender ao puhlico om presteza 
encaminhando-o as áreas de C(lfl1Jll'. l(."ncia. 
XVI-Operar os serviços teletóntos, inclusive 
prc,tar informaçôe, ... olirir.id .. h l L'nc:uninhíir 
as reclamações aos setores competentes, 
XVII - Con1rolnr o, ,crviço, úc rnn;ena ào, 
mnnuli:nç.io do edifício da administração, e 
XVII- Executar outras ati id.,clc, ,nrrcla1n,. 

CAPÍTULO IV 
UOSF:TOR UF: CONTAS E co:,-;st1MO 

Art. 13 - Cnmpdc ao 'ietor de Contas e 
Consumo: 
I-- Organizar e manter atualizado o cadastro 
dos u;u:irios: 
11 Efeluar o cn)!loh:1111cn10 e 
desmembramento das contas de agua e e goto: 
Ili - Distribuir as guias de cobrança. 
IV - Promo,er o Lançamemn da, tarifas e 
ta~as de água e ê\goto. dc t:olocaçào ou 
substituição de redes e ramai, dc..: c1g11.I e esgoto. 
e da contribuiçào de melhoria,. 
V - PrnmO\cr a di11rib11içíln dP1111c,liar d:is 
guias de cobrança: 
VI- Informar para inscrever em didas ativas 
o, débilos do contribui,uc: 
VII - Providenciar a cobran,a .,migá,el 
da dí, ida ativa: 
VII Fazer extrair e visar as certidões para 
cobranças judiciais da, divida, ati, ·": 
IX - Informar os débi10, d,,,, ""'"rios em 
alraso e expedir guias de rccolhi111c11to com o 
cálculo dos juros e mu lias. e segundas vias de 
guias C:\traviadas: ~ 
X - Notificar e multar contrihumtc \..' 111 atraso: 
XI Expedir '" i,o, de cortes e 
restabelecimento de Agua e Esgoto. 
XII - Efetuar e fiscalizar a leitura de iodo os 
hidrômetros. cn, iando-os à manutenção 
quando necessário; 
XIII - Punição do usu:irin que violar o 
hidrômetro, observando o regulamento em vigor. 
XIV - Pn: tar informaçõe; incrc111c, ao setor. 
XV - Emilir o mapa de controle de Cont:?5 no 
último dia de cada mês: e 
XVI - Execular outras ati, idade, wrrdata.S. 

CAPÍTULO V 
DO SETOR DE MATERIAL 

E PATRIMÔl\"10 
~n. 1-l - Competi, ao Setor de 

Material e Patrimônio: 
1 Promover a execução dos sc:f\, iças de 
aquis,çao, recebimento. ret!istn> .1ln1oxnrifodo. 
manutenção, distril.... ,, ±e 5 

• '» Iutção e alienação de ens. 
11 -: Fazer ª in peção no :ilmr>x:irifndo. 
venfic_ando a exatidão de c,1oque e 
respce11vos controles: 
II- Supervi ionar os avi o, de re,:istros e 
controles dos bens mobiliário," imobiliário.<. 
IV - Promover e orientar a r<·aliLnç:io do 
rnvcnlano anu:,,) de ben p.11ri1r1c1ni:ti5. seu 
tombamento e e las, ificaçiio· 
V- Orientar os órgãos e servidor€ 
qu::into a requisição. uso i.: e n,er\:iç:1 
de material e equip 
VI-Rc.,r . . amento: 

. izar L,cuaçõcs p::ira ::ilienaç:ío. obr:i u 
·rv,ços e -u • • 

V 11 _,"""Tsionar alieis;sra compA 
ennizar e mnnter atualizado 0 

cadastros de preços correntc5 dt: 1na1l-riai m~i 
usado na Autn.rquin t: de forne~t.·dores e 
pr· ladorc. de ser. iços· 
vu -Rect:bcr, COOf rir, rdr e dsmnbuir o rn.'ltt:ri:il: 
IX-Cnd:istr:u ou tombar, classificar. numerar. 
controlar e registrar os bens mobiliários 
1mobdinnos.: 
X-F=roln,·· 1• • . • XI-F, ·ntano anual de bens patnmoniats- 

. Fornecer ao Seiorcle Con1;1t>ilid.1de,dod, 
e inforinnçõcs , d . . p:ira !l rc:i\JuçJo J 
ontabilidade patrimonial. 
CONTrNUA :'li,\ P,\GINA _ JS 



Prefeitura Municipal de Bela Vista. . 
II Dar bafa de bens alienados 

n 11 e o n, 1 d e 1 ,1 d o, ah o I e I o,. 
imprestáveis, perdidos e destruidos, 
com autoriza ao superior, 
Il Providenciar o conserto e a conservação 

de hc11, p.1trir11011iai, imó,c1,. 
1 V -Conferir a carga de material permanente 

e equipamento, nas mudanças de chefia, 
XV Providenciar seguro dos bens 
['atonas, 
XVI - 'iolici1ar prov1dé11ci,1 para ap11raçJo de 
1r,p()"'ªbilicf11dc pelo dcs, io. falta ou 
destruição do material, 
X l Manter em arquivos translados 
de c,niturn,. registro, e documento 
sobre bens patrimonini,: 
XVIII Orgnni,nr o cnlend:\rio de compras: 
'IX -- Organizar e manter atualizado o cada\lro 
de forncccclorcs e o ca11\logo de 11w1enai,: 
X - Adquirir material de consumo. 111a1crinl 

permanente e equipamento.: 
XXI Realizar Licitações para compras. 
'obcdt-ccndo instrnçõcs da lcgislnç~o pcr1incn1c: 
XXII- Elaborar relatórios mcn,aisdc compras: 
XXIII - Controlar o prazo de entrega do 
111otai,il adquirido; e 
XXI\/ - Executar atividades correlatas. 

CAPITULO VI 
DO SETOR DEI FORMATICA 
,\rt, 15-Compelc ao Sclorde infonnit1ic.1: 

1- Scb:ionar e controlar o funcionamcn10 das 
unidades físicas. meios auxiliares de 
informaç:1o e outro:-. meios ncccssúrio. ao 
acionamento de programas básicos, a 
aplicai!\ m de computados; 
11-Zcl.ir pelo material de consumo, equipamento, 
e 111a1c1 ial pcnnancntc à sua disposiçào: 
111- i\11:tlisar os programas, prover e escolher 
os recursos necessários ao processamento, 
IV -- Selecionar e colocar ern funcionamcnlo 
programas bàsicos e aplicativos. de acortlo 
com a programação; 
V - Oh1scrvar os programa" cm execução. 
dc1ec1.ir prnblcrnas ou falhas na c,ccuçào das 
larcfa, e prO\ idcnciar soluçôes: 
VI- Manter cópia de segurança dos ,is1cmas 
e informações existentes: 
VII-- Orientar os servidores que auxiliem na 
cxccu,·,1o das tan:fas típicas da classe; 
VIII - Esclarecer horário, de trahalho. 
juntamente com o Setor /\d1111nistrati\'O, 
estah,·lcccr prioridades e períodos de 
trabalho para cada clor ocupar os 
micro~omputadorcs existentes: 
IX - ~uhstituir os servidores. que executam 
:ttivid:ides neste setor. pôr ocasião de suas 
férias ou outros impedimentos: 
X - Executar outras ntivid:tdcs correlatas. 

CAPÍTULO VII 
DO SETOR OE AD!\IINISTRAÇ,\0 
\rl. 16 - Compete ao Setor de 

i\dm ini,traçào: 
1 - upervisionar a aplicação de Leis e 
Regulamentos; 
II- Elaborar planos de trabalho,: 
111 - Coordenar o comportamento de 
Orçamentos cm rdaçào à sua execução: 
IV Planejar estudos com vista na 
padr,,nízação. especificação. 
compra. recebimento. guarda. 
cstoc:-tg.cm. suprimento e :tlicnaçào 
de m:ttcriais e patrimõnio: 
V - Emitir Parecer técnico na • área 
admimstrativa, 

1 - Possuir Curso upcrior na área di: 
Admiui,1r:içiio de Emprc 3S e: 
VII - Exccurnr ouiras a1ividnd<S corrcla1as. 

TÍTULO VI 
DA DIVISÃO l\tANUTEl\Ç,\0 

E EXPANSÃO 
CAl'ÍTULOI 

DA COMPETÊNCIA 
Arl. 17- O chefe da Divisão 

~"- •u1enç:io e Expnns:io de cr:i ser um 
servid,,r da /\utnrquia lo1ado na Divis:io de 
Manutenção e Expansão com capacidade 
pública notória, uma vez nomeado para o 
cnrgo. de, cr:i continuar de ,·mpenhando a 
funç:i11 que ocupa acumuladas com as 
rnpon,abilidndcs que o cnrgo exige: 
Art. 18- Compete il Di, is:io Manutenção 
e Exp.111 ão: 
1 - Planejar. dirigir. orientar e 
fiscalizar programa e a1i, idades de 
manu11."11ção e c'.\.pansilo dos si temas 
púhlil.'os di.: abastecimento de água e 
do, !')1,temas de csu.oto::,: 
II- Propor a contratação de ,crviços de 
manu1cn jo ou reparos. e fi;calil1!r sm e.,~-cuç;io: 
111 - Propor apcrfoi oamcnlo 11.1 opcraç:io e 
mnnutcnç,lo dos sistemas de c,goto • 
abastecimento de agua. 
1\/ - F1'nr padrõc, de operação e m:111u1enç:io 

preentra e de repus 
1 ornccr aos oruàos o e ts 

elementos nessanospara afixa dei 
tarfas ou contribues de melhorias, 
VI Soltar a aqurstão de material e 
cquip."1H:nto de opera,à e manutenção, 
VII Planejar. coordenar, fiscalizar e 
promover a execução das obras de implantação 
dos serviços de agua c e goto, 
VI Elaborar e promover a eeu to do, 
projeto, de mclhon." ,k c,p.rn<lo d,,, ser. i ·o, 
de Água e e,µuto: 
IX Assessorar o Duetor na contratação de 
projetos técnicos espetar. 
X--Supervi,ionar ., n1i:.i1111,1ç,10 ele ,1ccno de 
mnlcrial 1Cc11icn. 
XI- Executar outras at idades correlatas. 

CAl'Íl l 'LO li 
no SETOlt Ili•: OFICINA 

E TRANSPORTE 
/\rt. 19 - Co1IIJll'I<' au Se1or de Oficina 

e Transpor1c: 
1 - Rcalirnr a aferiç:n, e rccupcraçiio dos 
hidnimelro,: 
li - Programar e c,crnlar o, scn iço, de 
manutenção e recuperação dos equipamentos, 
Ili - 1\valiar o dc,empcnh,, do, equipamento, 
clc1ronu:ci1nico, pi:r1t.·11c1.."111cs ao sistema; 
IV - Fornecer dados e 111fnrmaçües para a 
determinação dos custos operacionais dos 
equipamentos instalados. 
V Organizar e executar os serviços de 
abastecimento, garagem, lavagem, lubrificação 
e reparos em veiculos. 
VI - Programar, organizar, controlar e manter 
o uso e cadastro de veiculos, 
VII - Elaborar e fa1c1 cumprir a escala de 
trabnlho dos 11101ori,1a,; 
\/Ili - Fa,cr rcla1ón,,.. ,ohre o consumo e 
estoque de combustíveis e equipamentos, e 
despesa, de 111a11111cnr;;iu e condições de u,o 
dos vciculos e oulro, cqu1p:nncntos~ 
1 X - Providcnc1.ir o I iccnci.:uncnto e 
cmplacamen10 clc, c11.."1tllh, c 
X - Executar outras atividades correlatas. 

CAl'ÍTl 11.0 Ili 
DO SETOR DF: ELEVETÓRIAS 

REDES E RAi\l,\IS llE ,\GUA E ESGOTO 
,\rt. ~o - c,,111pcte ao Selor de 

Elcva1órias Redes e Ramas de Água e Esgoto: 
I Realizar a manu1ençào das redes de 
dis1ribuiçào e da atlutnra dc água: 
li - Pro, idcnciar .,, ,ubstituiçõcs das 
1ubulaçôcs cm c,1adn prcc;irio; 
III Fiscalizar a conservação das linhas 
adutoras. lomando a, pro, íclê11cias quando da 
ocorrênci:1 de vazamentos ou rupturas; 
IV - Executar as ligaçt'\e, tios ramais de água 
e a instalação dos padnk, de medição: 
\/ - Realizar renwçao e substituição de 
hidrômelros: 
VI-- Operar e 111a111er o sistema de 
i:sgoto sanitário: 
VII- Autorizar e nccutar as ligações de 
csgo10s e pequenos prolongamentos de redes: 
VII-- Verificar e conlrolar o lançamento de 
resíduos liquidos nas redes públic.'IS de esgoto: 
IX- Tomar conhccime1110 das reclamações dos 
usu:irios sobre o sen ico. implementando as 
devidas pro, idência,: 
X - Manter atuali,ado o levantamento 
cadas1r:il dos serviço, de agua e esgo10; 
XI -Coligir e fom,-ccr clc111c111os infom1a1ivos 
e dados estatístico, de interesse para projetos 
de construção, operação, manutenção e custeio 
dos serviços de água e C!<>goto: 
XII Executar a, operações de 
bombc3111cn10. excluída, as anexas à ETA 
e as elevatórias de agua bruta; 
XIII - Coligir e organiz.ir infomrnções par:i 
projeto, construção e custeio: dos serviços de 
água e esgoto; 
XIV- Proceder a pesquisa e e tudo de 
consumo de água: 
XV-- Estudar e planej:ir medidas 110 caso de 
racionamento de âc.u:t: 
XVI - Executar as atividades de 
distribuiç,io de Á~11a: • 
XVII--Proceder a mediç,1o de, nz:ío d:is linhas· 
adutoras. troncos e reservatórios; e 
XVIII- Executar outras atividades corre Iam 

CAPÍTIIL.0 [V 
DO ETOR DE EXPANS,\O 
Art. 21 - Com pcl~ ao c1or de Expansão: 

! -Auxiliar o sctor na elaboração dos e,rudos 
prcliminare. e anteprojetos de obras de esgol 
anílârio e sistema dl..' :ib:hli:cimento de liC?.11:t .. 
inclusive para pequenas comunidade - do 
municipio e na m, . .-lhnri:i ... ~nnitâri:is d:i. 
habilaçõcs: 
li - E,ccutar os ser. iço, de 1opogr:ifü e cndaslro; 
Ili - Arqui, Jr projetos de água e esgoto, e, 
manter registros técnicos sobre equipamentos; 

IV Reponde I 
i ... 1,: hco 

f'.1'1.-lf''.U ti h 
r Ir , 1..lJ:r,:r.:1t .. .l so 
\ 1 ;\•.,il1.tr r .1 m 
executados pór empt a a, 

respectivos proessos de pagamento 
VII Executar obra comuns de implantas,a 
modificação e amplalo dos sistemas de 
esgoto e abastecimento de aua, e de obras 
civis, sob a responsabilidade ténia do vetor, 
VIII - 1 ""-Jl11ar ohr,I\ d,, \l\lt·rna de 
abastecimento de agua e de esgoto cxveutad 
em loteamentos e em conjuntos resdentat, c, 
IX- Executar outras atividades correlatas 

( l'ÍTl LO\' 
ll0 sr:TOR 1 J'.:C;\ICO 

An 22- C ompcte ao Sc1or Técnico 
1 .. lk,po, ahlli<l.idc Tn. 1 rx:r:une o Conselho 
Regional de Lgenhar, arquitetura e Agnmnensura. 
11 rl.1h11ra dc1 de Projélo, e c,pcc1ficaç,1e, 
Ili Planejar as obras de sanca111cn10 h:1<1co. 
con,1ru,ão. rcfun11a e ampliação de pridio, 
necessárias às atividades do eriço, 
1 \/ - Dt·,c1" oi,, r c,1udos para racionalização 
de processo, de construção, 
V Prestar assistência técnica aos erviços de 
Agua e Esgoto. 
VI - E,1nbelcccr normas para a manulcnç.io 
preventiva de 111.1quina, e equipamento,; 
VII - Emilir laudos.: pareceres: 
VI 11 - Fornecer dados e pccificos de sua 
rc,porhabilidadc: 
IX - E,ccutar 0111ra, ati, idades corrcla1a,. 

TÍT LO VII 
DA DIVISO DE OPERAÇ,\O E 

CONTROLE 
DE QUALIDADE DE ÁGUA E ESGOTO 

CAPÍTULO 1 
DA CO-'ll'ETÊ 'CIA 

Art. 23-- l Chefe da DOCQA E de, crá 
er um sen idnr da Autarquia. lotado na 
OI\ isào Operacional ou de Controle de 
Qualidade de Á:,:ua e Esgoto com capacidade 
pública no1ória. uma , c1 nomeado para o 
c:1rgo. di:, crá runtinuar dcscmpcnhando a 
funçào que ocupa acumuladas com a, 
responsabilidade, que o cargo exige. 
Ar. 24- Compete à Divisão de Operação e 
Controle de Qualidade de Água e Esgoto: 
1 - Controle total da Agua Bruta e Tratada. 
Controle do E>;,oto (eflucnlc) despejado 110 
campo receptor. 
li - lmplantnç,io e Manutenção de novos 
Sislcmas de Á:,:ua e Esgoto nos sen iço, 
rcfcrcntcs ao controle: 
Ili - ,\companhará a elaboração. produção. 
fabricação. realização de análises. 
padronização. controle de qualidade. 
tratamentos. m1!!-turas. desenvolvimento de 
110\ as técnicas. acondicionamento, embalagem 
e rccmbal:tgcm. estocagcm: 
IV- Executar ati, idades correlatas. 

CAPÍTULO li 
O SETOR OE TRATAMENTO DE 

,\GUA E ESGOTO 
/\rt. 25- Compete ao Setor de 

Tr.uamcnto de Agua e Esgoto: 
I- Executar a, operações de tratamento de 
Agua e Esgoto. das clevatôrias anexas à ETA/ 
ETE e das elcva1ôrias de Água bruta: 
II-- Realizar análises e pesquisas das 
c1r.1cteristicas fi,ico-quimicas e biológica) das 
água destinada, ao abastecimento público: 
de, er:i realizar Análises Periôdicos dos 
efluentes da ETE cm conformidade com o 
exigido pela ccrc1aria do Meio Ambiente. 
Ili - Manter controle de qualidnde dn :igua 
destinada à população; 
IV -- Efetuar cs111do e pesquisas objetivando 
o apcrfeiçoomento dos proc<.'SSOS de tratamcnlo 
de ,\.gua e de Esgo10. bem como das instalações 
e t:quip.:imcntos: 
\/ - Coligir e organizar informações para 
projc10. constrnç:io. manutenção e custeio do 
serviços de ;igu:1 t:- esgoto: 
VI-Proceder a mediçilo de v32iio nas estaçôcs 
de tr.1t:1mcnto da ,\,gua e Esgoto, determinando 
o, o lume d õ.g.11:i trjtada e dos efluentes: 
\'11-controbr o estoque d produ1os quim icos. 
solícit:rndo a n:n , aç;io conforme prograrnaç.i ·: 
Vlll - Controlar a qualidade dos 
prod111os quim,cos: e 
IX- E,~cut:ir a1i, idades correla1as. 

C-\PÍTULO 111 
SETOR DE CONTROLE E 

QL AUDADE DE ,\GUA E ESGOTO 
Arl. 26 -Compele ao Setor de Controle 

de Qu,lidadc de Agua e Esgoto 
I- Manipula :i,, de reagcnlc para utiliz:i;:iío 
nas anilis- 
11-C:ilculo, 1,,-.,gcn, de prodmos quimicos: 
111 - A~se,so, _ 11 ·ruo. consultoria e ou1ros 

atividade s 
\ li kepte entar a Autatqu J' IJ •, 

mnelho Reronal de Quma e demat 
aatondades Municipais} tsduae lede;ar 

DSP0SIÃO HI AI 
Ar 27 s complnta previstas 

nesta lei, para cada setor da Autarquia 
consideram-se atribuição e t ·ponablidad 
dos seus respectivos titulares 

Art 2 {ta ler entrara em or na 
data de sua publicação, revogadas as 
drsposições em contrato 

la Vista, .11 de \!.do 11!- 2.1100 
.1ost. G HIH Lf)I DA ROSA NETO 

l'reídlo M1111ícip,1I 

LEI MUNICIPAL Nº 1.110/9.000 
D[ 11 DE MAIO DE 9,000 
"i\l'TORI/A CJ \ll '-IC 11'10 /\ 

flR\1/\R CO Vl.'11O CO\I O <,OVr.J<NCJ 
DO L'i 1 /\00 DI \1/\ 1 O C,RO\',CJ IX) ':,UI . 
l'/\R/\ADf:Sr\O/\Ol l"'.;1)0 Dl.i\VAI.IXl 
I·\ l',\DO DE MAI O C,l{(J',\CI llO '>UI,'' 

JOSÍ:Gi\Rllli\l 1)1 llr\ l<O\A Nl· I O. 
Pl<l.l·HIOMl Nl(ll'i\l.lll Ili 1 \ Vl'i"I/\. 
1.S f,\DO Dl:c \1/\ 1 O (jl{()<.,<,t> llO \l;I.. fa, 
saber que a Câmara Municipal aprovou, e Ek. 
sanciona a seguinte lei 

Art. 1'' • rica o Podei f ecutivo 
Municipal, autorizado a firmar convénio com 
o Gmcrno do Estado de Mato Grosso do Sul. 
ohjeti,ando adc,:io ao Fund,, de Aval do 
Estado de Mato Grosso do \ui l'/\ V /\l. 
criado conforme Lei Estadual n 2 028, de 23 
de nm cmbro de 1.999 

Art. 2e. Os recursos financeiros 
necessários como contrapartida para que o 
M1111icipio participe do l·AVAI ,,r,~,nam-,e: 
I-- De dotações consignadas anual:vente no 
orçamento do municipio e as verbas adicionais 
C'\tabclc.:cidas no decorrer de ada eercicio. 
II- De recursos financeiros captados através 
de convénios. acordos e contratos. firmados 
entre o \1unicípio eGoemoH stadua! e Federal. 
Ili - De outro, rccur-o, Jc q11.•'qu1.:r origem 
ou transferidos conforme estalei doem Lei 

J\rt. 3° • J\ admini,1r.1 .h, drh recurso, 
financeiros libcradm para compor o F/\ VAL 
no rnunicipío. obedecera regulamentos 
conforme Decreto b1adual n 'I 7'13. de 0110 
de fevereiro de 2.000 e cláusulas contidas no 
con, C:nio autorizado neste Documento. 

/\rt. 4° - Fica o Poder l·,ccutivo 
l\lunicipal. aulorindo a rcra .... ar rccur,os 
financeiros ã conta do F /\VAI '"' \lunicipio. 
cm valor confonnc con, nio a ser firmado. 

Ar. 5° - Esta Lei entrara cm , igor na 
data de sua publicação. re, o:;.rdas as 
disposições cm contr.i110. 

Bel:t Vista. 11 de m:iio dt· 2.000 
JOSÉ GARIBALDI DA ROSA '.\ETO 

Prefeito i\lunicipal 
UI MUNICIPAL Nº 1.111/9.000 

EXECUTIVO MUNICIPAL 
"DISPÕE SOBRE Dl:.'-,\FETO E 

DOAÇÃO DE TERRE 'O" 
JOSÉGARIBALDI DA ROSA 'ETO. 

PREFEITO MUNICIPAL DE OI:!..\ VI Ti\. 
E TADODEMATOGRO ODOSUL.Faz 
saber que a Câmara \1unicip.,I de Bela Vista. 
aprovou. e Ele. sanciona a seguinte Lei: 

Arl. 1° - O Poder faccuti,o 1\lunicipnl 
desafeta e fica autorizado a doar partt: da Praçn 
das FlorD. setor 0-l. L.011,amcnlc> Jardim Boa 
Vista. BJirro . '"' n Bela Vista. fn:n1e p:ir:i a 
Rua Leandro de ouza. esquina orna Rua da 
Liberdade e Rua da Pnz. com 1 1: metr de 
frente e 70 metros aos fundos perfazendo uma 
nrea to1al de 8.050 m' (oito mil e cinqüenta 
metros quadrado). à Associa;ão da Igreja 
l\fctodista. irscritn no C.G.cn03.547.733/ 
0001-39. repr..:<c111ada pelo Bi,po Jo:'l.o Al,cs 
de Oli, eira Filho. 

Art. 2º - A do:i .iode que trata sta Lei, 
de,tina-se :i con,1n1 íl de (l I templo de 
orações. OI clube de m.'ic, 0! quadra de 
rccrcaçuc; e 01 parque infantil d.1 rcfaida 
Associação, tornando- • nul:i. • 110 prazo de 
OI (um) ano na for iniciada a obra 

Ar 3°-Esta lei entra em ugor na data 
de ua publicação, revogando a 1. ·, \1uni;:ip;il 
n 1,107/2.000, de 02 05 2 000 

Ilehl Vi.<ta. II de maio de 2.000 
JOSÉ GARIBALDI DA RO . .\ :\[TO. 

Prefeito Municipal 
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Empresários Americanos vêm à Bela Vista analisar 
projeto de investimento turístico nos dois Jados da fronteira 

Diretor da Odcbrcch explica os 
objctívon da visita dos empresários 

O Diretor Técnico da Construtora Odebreh Lda Dr 
Alexandre, explicou que a vsita dos empresários americanos 
à Bela Vista representava a segunda etapa dos estudos que 
estão sendo desenvolvidos com vista: a implantação de um 
empreendimento turistico contemplando Bela Vista Brasil e 
Bcl1,1 Vita Paraguai, que teve iuí io há cerva de dois meses 
a11J\s por intermédio da Sra Patricia areiro Borra. 
jun1a111e11tc co,110 grupo Odcbrech. contando com total apoio 
do Prefeito Muni ipnl José Garibaldi 

0 empresários Martins Gros e Ruwwel Gertein, 
de Las Vegas- EUA e acompanhante, em Bela Vista 

Na sexa-feira passada, dia 26, estiveram em nossa 
cidade os empresários Martins Gross e Russel Gerstein, de 
Las Vegas- Esrndos Unidos, a orupnnlrndos do Diretor 
Técnico da Construtora Odebrech, Dr. Ale, andre e da 
ar1iculadorn da visita, Pa1ricia Carneiro Uorrn. A vinda dos 
empresários americanos teve como objetivo o 
aprofundamento de estudos sobre um projeto de investimento 
turistico abrangendo Dela Vts1a llrasil e 1Jc1la Vista ParnguaL 
que compreende a constrnçiio de um hotel (rcsorl) no lado 
brasileiro, além de um cassino e um shoping no lado paraguaio. 

Os visitantes e seus acompanhantes foram recebidos 
na sédc da C;imnra Municipal por autoridades públicas 
municipais e da vizinha cidade paraguaia, empresários. 
comercian1cs. liderança políticas e também pela Secretária 
de Estado ele Turismo, Nilde Brum, ela que, juntamente com 
Patrícia Cnmciro ílorra, com aval do Prefeito José Garibalcli, 
cstiio defendendo a implantação desse projeto turístico cm 
nosso municipio, para o qual também contam com o apoio 
empresarial ela Constrntora Odcbrcch Lida. 

Empresários, comerciantes, autoridades e lideranças 
politicas acompanharam a visita dos empresários americanos 

Representando o Prefeito Municipal, que se encontrava 
cm Campo Grande, por 11101ivos de saúde, o Vereador José 
AircsCafüre(foto abaixo), deu as boas vindas aos empresários 
arneric:anos e seus acompanhantes, ressaltou cm suas palanas 
que a iniciativa é muito impo11a111e e bastante oportuna em vista 
do interesse tanto do Prefoito Municipal José Gnnôaldi como 
do Go,·cmaúor Zeca do PT, de adicionar novos valores à nossa 
economia visando o desenvolvimento da região, "processo que 
tem como base sólida e vista com muito bons olhos, pelo 
Prefeito e pelo Go,·cmador, a área de turismo". 

.·•, • .:·· 1 

/\ires salicmou que cm Uela Vista, cm parceria c~m u 
Goemo do Estado, estão sendo implementados os 
nsrumentos de suporte ao desenvolvimento do nosso potencil 
unsuco, assegurando aos empresários americanos que as 
autoridades municipais desemvolvem todos os esforços e cst:óo 
totalmente comprometidas com o incrcmcmo do S<.>tor, "'porCjuc 
a unplemcntaçiio de projetos como esse, ora em estudos 
representa, com certeza, crescimento, desenvolvimento e 
melhores dias para toda a nossa gente", afirou 

Por erro da digitação, na Edição de Nº 2132. 
de 23/05 à 02/06/2000. do Jornal Trihuna da 
Fronteira, do DECRETO º 1424/2000 ao Nº 
1490/2000. saiu com a data: " ... a partir do dia 01 
de Maio de 2.000'', o Correto é " ...a partir do 
dia 22 de :\!:tio de 2000". E do DECRETO Nº 
1491/2000 a0 1498/2000. a data correta é 22 
de i\laio de 2000 e" ... para o cargo efetivo de 
Auxiliar de Serviços Gerais ... " o Correto é" ... 
para o cargo efetivo de VIGIA ...". 

* 'Cruzeiro do Sul 
Mato Grosso do Sul 
São Paulo e Paraná 

Campo Grande - MS 
Rua Santa Amélia, 104 
CEP 79.005-240 
Fone: (0xx67)721-4008 
Fax: 724-9190 
Home page: http://Www .viacruz.com.br 
E-mail: viacruz.@zaz.com.br 

Segundo o representante da Odebrech, essa segunda etapa 
de análises do projeto foi provocada pelos surgimento de um 
grupo crnprc arial americano dono de v:írioscn~m,'Cl1dirnc111os 
dessa natureza no mundo, que se interessou em conhecer a rcgi.10 
e manter contatos com as comunidades das duas cidades 
fronteiriças, para prospectar um possível investimcnlo. que 
compreende a constmçiio de um hotel rcsort no lado brasileiro e 
a implantnç;io de um cassino e de um shoping no lado paraguaio 
" oss.1 missào hoje é exatarncnte a de mostrar a regi:io. as suas 
potencialidades, estrutura, a topografüi, a parte fisica, o aconchego 
das comunidades do lado brasileiro e paraguaio, assim como 
demonstrar o apoio e o interesse comercial, témico e empresarial 
público e privado. em relação a esse empreendimento", observou 
o Diretor Técnico da Constmtora Odcbrcch. 

No período da tarde os emprcs.irios americanos e cus 
acompanhantes, também reuniram-se com autoridades e 
representantes da comunidade da vizinha cidade de UclL1 Vista 
Paraguai, realizaram visitas à alguns pontos turísticos e 
históricos de Ilcla Vista, acompanhados de au1oridades 
municipais e a noite seguiram para Ilonilo, onde foram 
conhecer um pouco mais das polencialidadcs turís1icas da 
regiiio para terem uma idéia mais abrangente da área. da 
locali1.1cão gcogr:ific.1, do, acessos e da dist5ncia entre a 
fronteira e o Pantanal Sul-Matogrossensc, considerando-se 
que os turistas que procuram Ilonito e o Pantanal para 
conhecerem as suas bclcz.as naturais lambérn podem ser 
atraídos para esse empreendimento em nossa cidade. 

Patrícia Carneiro Borra 

Proprietária rural cm nosso lllllllicipio e articuladora desse 
p rojct o. de investiment o turi.<tico cm 13cla Vista Uras2l e Uella Vista 
Paraguai. Patrícia Carneiro Ilorra (foto). observou que a idéia 
leva em consideração basicamente a localização geográfica de 
Oda VISta, na área de fronteira. onde e.xiste um imcresse natural 
pelo ci~m. que compro,ncbmcritc é wn meio de se atrairturist:is 
de diversas localidades e nacionalidade Ela afinnou que a 
coa inação do projeto, emvolvendo a construção de um hotel 
reson .mBela Vista, um ca sino e um shopiug em Bella Via 
Paras ·i, vai trazer dcscnvolvimcil!o não só para o comércio 
h1c;,il 11L1S também para diversas outras áreas de atividades, 
porque o turismo, comprovadamente, emprega muita gente e 
gera uma série de oportunidades paralelas 

Patia Cameio Honu informou tamber que o grupo 
de empresáros amenanos traball ava inicialmeute com a 
pos iblidade do jogo ir hb irado no Bna l omo isso não 
aconteceu urgiu a oportun dade dela tentar atrai-los p ira cse 
em reendimento em Hella Vista Patay uai, considerando que 
no Paraguai o jogo é liberado, incluindo nesse projeto a 
construção de um hotel resort no lado brasileiro Patriia 
lembrou que o turista normalmente procura uma serie de 
opões de lazer e entretenimento, contexto em que, segundo 
ela, o projeto em estudos e muito oportuno, porque alem de 
um cassino do nivel dos cassinos americanos de las Vegas o 
turista também terá aqui sua disposição um shoping e 11111 
hotel do niel internacional, alem das atas,ões turisticas de 
Dela Vista Brasil, principalmente o turismo rural e ecológico, 
hoje muito difundido podendo depois scp11i1cm pa1,1 Donito 
e para o Pantanal. que indiscutivelmente é um dos maiores 
atrnt:i, os turisticos intemacional no contexto do eo-turismo 

As palavras da Secretária 
de Estado de Turismo 

Falando aos cmpn:,,;irio~ ameri.:ano,.,_ ao representante 
da Odebrcch e ao bom público que prestigiou a reunião na 
sédc da Câmara Mw1icipal a Secretária de Estado de Turismo, 
ilde Brum, afirmou que o papel fimdamcntal do Governo é 

apoiar projetos que \'Cnham contribuir com o desenvolvimento 
de uma comunidade. descuvol\'endo esforço, no scntido de 
consolidar iniciativas de investimentos corno cs~a que est,í 
cm curso, "por isso o Governo do Estado tem todo o inleressc 
cm colaborar na implementação desse projeto cm Bela Vi51a. 
mesmo porqui: o fortalccimC11lO e o de><.'Tl\'olvim,:1110 do setor 
turístico em Maio Grosso do Sul é uma da, pnondadcs do 
Go,·cmadorZeca do PT'. ressaltou 

A Secretária observou que o turi mo e uma atividade 
que deaco,do com projeções da 0\1T- Org,1ni/,1ç;·,o Mundial 
do Turismo- ser:i a principal atividadc cconómia do mundo 
no terceiro milênio. que se aviLinha. garantindo que Mal o 
Grosso do Sul quer caminhar nessa direção "Para isso termos 
de pensar numa série de fatores. a começar pelos 
investimentos na área de infra-estrutura, com o, quais tanto o 
Go\'crno do Estado como a administração do Prefeito Jo é 
G:iribaldi estão se comprometendo cfeti,arn1.'!1tc. com vistas 
a trausfonnar em realidade esse projeto que está sendo 
estudado por pane desse importante grupo empresarial 
americano. avali7.ado pelo grupo Odebrech".ressaltou 'ilde 
13rum. /\ Secretária garantiu todo o apoio nece,,-ário. por 
parte do Governo do Estado para que o projeto seja 
efetivamente concretizado cm nossa cidade, aproveitando para 
cumprimentar o Pefeito Municipal e a ConstnJlora Odebrech. 
assim como a Sna. Patrícia Carneiro Oorra. pelo empenho 
na consolidação desse empreendimento cm Ilcla Vista Brasil 
e Bella Vista Paraguai(AIPM) 
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Problemas (; reclamações co tra 
apresentados pelos Vereadores à S 

a ENE ll 

Depois de árias e 1sistentes 
solicitações dos Vereadores belavstenses, 
finalmente representantes da E E!SUL 
co1nparcccrarn a C:ímara Munrcrpal para 
prc~tar informações e esclarecimentos 
sobre os serviços prestados pela 
empresa em nossa cidade, que vinham 
~enclo motivos de denún ias e reclamações 
por parte de v:\rios con5umidon:s. dentre 
elas algumas ja encaminhadas ao 
Ministério Público Estndual pelo 
Vcreador José Aires Cafure (PT11). 

Na última segunda-feira. dia 29, os 
Super visores João Saucia Marques e 
Valter José Bortoletto. viernrn de Campo 
Grnndc especialmente para paniciparcm 
da scssão ordinária da Càmara 
Mu111cipal, oportunidade cm que os 
Vereadores apresentaram uma séric de 
probkmas que afetam a comunic.lac.lc 
bela stense, visto que toe.los. sem 
cxccssào. tinham dúvidas, reclamações 
e até mesmo denúncias a fazer aos 
representantes da E ERSUL. A maioria 
dos qucstionamcntos e.los Vercadorcs 
foram relacionados a cobranças 
exageradas de tarifas dc energia, 
princrpalmcntc e.los consumidores de 
baixa renda que nonnalmcntc pagam um 
dctcnninado valor e de repente \'C:111 seus 
consumos subirem vcrtiginosamentc. 
sem nenhuma explicação plausivd. 

Outro questionaim:nto apresentado 
nos Supervisores da ENERSUL foi com 
relaç:io ao fato da empresa dcixar de 
fazer a leitura de alguns consumidores 
por alguns meses c c.lcpo1s emitir a 
cobrança total do período cm que essa 
leitura n.1o foi realizada, o que provoca 
sérios transtornos à esses consumidores 
que. na maioria das vezes são de baixa 
renda e não tem como pagar uma conta 
com os valores acumulados. os qums s;io 
obrigados a recorrer a parcelamento 
com cobrança de juros. Tanto o Vereador 
Aires como Gctulio Lino observaram que 
nesse caso a culpa é da ENERSUL. que. 
niio se sabe o por que. simplesmente 
deixa de fazer a leitura mensal dos 
medidores e depois de alguns meses 
cobra tudo de uma vez só. 

Diversos outros problemas 
relacionado aos serviços de energia 
clétnca cm Bela Vista foram 
:iprescntados pelos Vereadores 
bclavistcnscs aos supervisores da 
E ERSUL, tais como o desligamento da 
rede de iluminaç,io pública da rua Pedro 
José Palmiéri. feito, segundo o Vereador 
Luiz Alexandre, de maneira truculenta 
por funcionários da ENERSUL. quedas 
de tens.io na Baixada fluminense e rede 
cm mau estado de conservação. que lcva 
cner(t1a até o 60 E.C (Vereador Israel 
Chamorro da Rocha), cobrança em 
duplicidade (Vereadora lsabclla de 
Moraes), queda de tens.io na rua Geraldo 
de Souza Rosa, entre Duque de Ca,ias e 
G?l. Soares da Rocha (Vereador Nelio 
D1..,. io), falta de autonomia dos 
funcionários do escritório local da 
ENERSUL para dar soluções a 
problemas simples e corriqueiros 

(Vcrcac.lor Ju,t· Arre\ ( ,tfo e, 
etc. Outros Vereadores aproveitaram 
presença dos representantes da 
ENERSUL para apresentarem algumas 
rei vi ndi caçõe,. pri nci pai mente de 
extensõe~ de redl·s <lc energia nos 
bairros da erd.ade 

Os supervisores João Saue1a 
Marques e Valter Jo~é l3ortolctto 
ouviram, anotaram e responderam à 
todos os questionamentos e 
rci vi ndicaçõe5 e.lo, rqJrcsentanlcs e.la 
comunidade bcla\'15tenst. ele~ 
recon heceram os problemas 
apresentados salrcntan lo que eles podem 
ter sido provocac.Jo5 por falhas de 
empresa devido as mudanças que 
houveram com a privatização e.la 
ENERSUL. ocorrida há cerca de três 
anos, porém. asseguraram que toe.las as 
providências para C\ itar que eles voltem 
a ocorrer serão tornadas. Também 
salientaram que toe.las as ações e.la 
ENERSUL siio controladas e 
fiscalizadas pela ANAEL- Agência 
acional c.lc Em:rg1a Elétrica - motivo 

pelo qual a emprc,a deve perseguir a 
excelência e.lo~ seus serviços. 
procurando acima c.lc tudo satisfazer os 
seus consumic.lore, para que não scp 
penalizada, mcta que. segundo os 
Supervisores. a ENl:RSUL vêm fazendo 
de tudo para alcançar 

Por sua \ c1 .. o Presidente da 
Cftmara Mu111cipal. Vereador Renato de 
Souza Rosa. solicitou aos supcr.'Ísorcs 
da ENERSUL que providenciem um 
caminhão Munck para atender 
especi ticamente 13cla Vista e Caracol. 
considerando que quando ocorre a 
queima de um transfonnador a crdac.lc 
fica cinco ou seis horas sem energia cm 
uma c.lctcnni nada região. a espera da 
chegada de um cami nh.1o que é deslocado 
de Jardim, sendo que o serviço de troca 
do aparelho é feito cm menos de 
quarenta minutos Os supervisores 
ficaram de estudar o assunto. 

Outra rcivindição e.lo Vcrcador 
Renato de Souza Roa aos representantes 
da E ERSUL. foi o perd,io da divida 
rcfcrentc ao consumo de energia elétrica 
do Hospital São Vicentc de Paula. que hoje 
gira cm torno de RS 65.000.00, 
considerando a situação financeira prccâna 
da unidade de saúde da nossa cidade.O 
Supervisor Comerei ai Valter José 
Bonolcuo, disse que a empresa não tem 
como conceder esse pcrdio mas. segundo 
ele, pode ser estudada uma redução do 
valor da divida do Hospital e se fazerum 
parcelamento da mesma para facilitar o 
pag.1mcnto. ponderando que toda a eilcrcia 
fornecida pela ENERSULéadquiridade 
outras empresas e muitas vezes paga em 
dólar, como é o caso da cnel1!ia fornecida 
pclaHidrel.:ticadcltaipú. - 

Ao final dos questionamentos os 
representantes da ENERSUL 
colocaram-se a inteira disposição dos 
Vereadores bclavistenses para o 
recebimento de toda e qualquer 
reclamação que por ventura eles tiverem 

,, endo que tod.a 
s prordnsp resguardar o 
diretos do consumidores serào 
tomadas, "afinal de contas os 
tOll\lllrllcklí,.'' <io .1 r.1/, 1) cl.1.:s1,IU1\'l,1 
da empresa 1 dos no os empreoos". 
salentaram João Sauea 1arques e 
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Fone: 251 - 2412 
Nl0..1quo Pono Murtlnho Fone: 2B1. 1009 
Nlo.:tqua: AV. VJscondo de Taunay - Centro 

Fono: 236-1751 

\', it r ',, • 3or !tto Hinaltzando, 
manto oportanu mente o Vereador João 
Kalfe d cprar que tudo o que foi 
falado discutido assundo e 
comprometido entre os 3up í\ 1 ,or,-., d.1 
ENIRSI Leo Vereadores belavstenses 
não fique só nas palavras"' (A[CM) 
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60 ANO/ DE CA/AMENTO 

(Fotos: JI Popular) 
los omemorado cm 

1triui<.k c,tilu 11.1 l·,11cncl,1 

Bl)11fi111 pelo Cih,tl /\th,rnü ... 10 
e 1ara los no dia 27 de 
Mnio, ·" 1 O ()0 hor,1 com 
uma anta Missa, acompa­ 
nhada pelo nfinndo cor.,1. /\ 
bonita e aconchegante laren­ 
d,, IJ011fi11 nu pcsso.1 de seus 
pr,1pri,·11\rio, Gct ,ildo feio e 
Janicc. foi p,1ko de c11co11110 

de velho, amigos, muitos 
parentes onde o gostoso 
b.11e-p,1po rolou ao som de 
guaranias do excelente 
Grupo /\ndorinha. go,tuso 
churrasco e cerveja. 

Com 11111it11 saúde e lucidez, felizes entre 
11111i,:os e/11111iliares Atl1r111rí.,io Almeida Mel/o e 
Maria Salomé Pnrtornrrero Mdlo 

Sr. Athanásio e ,\faria, com a 
fi/1,n Salomé, 1:e11ro Gaci,fillws, 11e­ 
/os e bisnetos 

Sr. Athaniio e ,\faria, 11 fi/110 e­ 
raldo, a esposa Janice e netos e sentado o 
amigo Pancho (F. Matos) 

Sr. ,1 t t, "11 ,is i II e Maria, a 
11 o r a E I e i ( ,. i IÍ ,, a ti e 
Ata11azi11ho) '-' 11eto.1 

Sr. A1/1n11âsio e ,\l(lrÍtl, a fi/1,a' 
Cirlfl, o ;.:t.•11ro Sérgio, fill,ot. netos ,.. 
bisnetos 

Sr. Atluwásio e Maria, o fi/1,o 
Ricardo, a 11ora Ya,fillws, 11etos '-' bis­ 
neta 

ff-;7,.. ~. "' ' 
')\. = · .. :_. __,; -- 

» r 

---- - 

Foram cumprimentar o casal o Se­ 
crt.'lârio de G111·en111 .\fârcio A11to11io 
Portocnrrao <' o Governador do Estado, 
Zeca do PT 

Jlfário A11::11...o;to Portocarrero, Go­ 
vernador Zeca, o proprietário da Fa:,m­ 
da Bonfin Geraldo .\Ido e Magno 
Portocarrero 

A th a II tÍ s i o e 
filho Paulinho, a 1111ra Fáti- 
11111 e r:etos 

Eli:a Port11cnrrero, 
Elio dos Santos e Milton Portocarrero 

Eli:a, Ya, Ricardo, Magno, Governador 
Zeca, Ela M. Gonçalves e Mário Augusto 

IJâcio (l'ri!feito de ,l11t1111i11 ]{)fio) 

Em plena festa na posse da nova Dire­ 
tor ir, eleita da ACOSMS (Associação dos 
Colunistas Sociais de Mato Grouo do Sul). 
a foto Fernando Soares, novo Presidente 

t·mpossando Djalma l1J11hct do Jurnal A Crí­ 
tica no cnry::o de Orador Oficial. o fundo. 
Vera ,\fnrti11f t.• Atlih•s tio A11wr11/ 

Em noite tfe Jesu: nfl capital morena 
Fernando Soares - Previdente da Acosuu 
Nestor Muzzi. Presidente tln Rádio C/11he e o 
Engenheiro José Luis Sttatl 

,'\'o momento da Ma o Casal 
Athanáio e Maria e os filhos ida, Ge­ 
raldo e Paulo (E. Mata) 

O c:fL'ía/ Antonio /fr11riq111..· {º Litt. c./e, 
,,u.._• /11"'"'-"lll cm Ct1mpo Grande o melhor 
restaurante do momento - o famoso Aldeia 
Bar- t!Sli/o Cflf,t de show. cn,n tlireiw a apre• 
senta@e indigenas e música ao vivo 

edro (C (,'ron 
Be11tu (Heitor do Semi11rlrio ,ll11i11r de C. 
Grande) e Monsenhor Camilo Ferrarini 

1 -SP F. Mato 

O CAAL Jair íli,po e Sueli, 
comemoraram ani\ crsário de 
casamento no dia 3 1 
pp.Felicidadcs! ! 
FELICIDAOL - E o que dese­ 
os+ as As oro o.'-a.1.... 7......7 
que aniversariou no dia 29 pp. d~nciJ. foi fr:slcjado mais um ano dc 
ERÁ NE TE - Dia 09 de Ju- vida do jovem Bebeco Vasconcelw,. 

nho a solenidade d.: posse do Arnie.ose familiares foram abraçá-lo!! 
Procurador d.: Justiça, o Dia 2-tpp .. marcou a data de ani- 
hi:lavistcnse Dr. João Batista versário do empresário Miguel 
da Costa largues no cargo de Dehallcs. Parabéns!! 
Desembargador. Si:rá ás I 7:00 A Comunidade Católica com ida 
horas no Palácio da Justiça a todos para a Novena do Espírito 
"Dr. Lciio eto do Carmo", Santo que inicia no dia 02 de Junho 
cm Campo Grande. e termina no dia I O de Junho. O ini­ 

cio diário será ás 18:30 horas na 
Cap..:la do Divino Espirito Santo! 

Prefeitura lt!mücipal 
de Bela Vista/lllS 

COMISSÃO PERMANEJfTE DE LICITAÇÃO 

EXTRATO DE EDITAL 
Tomada de Preços Nº 004/2000 

TIPO DE LICITAÇÃO: 
"MENOR PREÇO GLOBAL" 

OBJETO: Obra de construç;io. por adm1- 
ni tração indireta. emprcitada por preço glo­ 
b:11. de uma ediíicaç;io com :irca de 230.71 
111' (duzentos e trinta metros quadrados e se­ 
tenta e trê< centímetros quadrados). na :ire., 
determinada pelo Lote nº 18-D. d.1 quadra 
15. Bairro Centro. Rua Barão do Ladári,,. 
esquina com a Rua S:1o Geraldo, municipi\, 
de Bela Vista-i\1S. que tem por finalidade 
atender ao preceituado na Lei Municipal n 
104798 de 27/04/98, extraido no Prnc.:s.so 
nº 35092.002122/97-30. do INSS. tudo con­ 
forme projeto básico. plantas, memorial des­ 
critio e demais elementos constantes dos 
anexos.. que s:io panes integrantes deste. 

A Prefeitura Municip:il de Bela Vis­ 
ta/i\fS .. toma público a quem interessar. 
que se encontra abenn o Licnaç:ão ac,m:c 
de ritn. de acordo com a Lei nº 8.66619] 
e demais alterações. 

Os intercs ado>. ins ritos ou não no 
Cnd:is1ro de Fomeced res da Prefeitura Mu­ 
nicipal de Bcl.1 Vi 1.1-M .. que atend rem 
a todas as cxig[·ncí:is para cnd:i.,tramento atê 
o 5° (quinto) dia útil anterior a d. t:i do re • 
bimcnto das pr postas. os mesmo, poder-:io 
adquirir pia do Edital com pi 10. no, alor 
de RS IO0.00(ccm re:iis). il Rua. anto Afon­ 
so. 660. Oeb Vi tx. IS. 

A dncumcmnç:io e propostas d , e­ 
riio ser cntrcgue; atê o dia 21/06 _0Q0. i, 
09:00 horas. na ala de Licirnç:io d.:st:i Prc·­ 
feitura. Outras infonnnções podedo obti­ 
das :itr:nés do telefone (067) 439-1041 

B<lu \ istn/~1 , O! de Juaho dt 2000 
Jolo Onofrt Cardoso Acosta - 

Pr-csidtntc ComiSSi1o Pcrmuneute de Li it,içllo 

Componentes do Coral: Heith 
Delvalles, Simone Motta, C ,Hia ,\lotta, 
Bete Torres, Carmen Lima, Raquel 
Godor. ,\/r,íra Gorloy, Rirnrdo TorreJ e 
Mariana Godo a·. ,\latoJ) 



Prefeit 
_pela 

.. 
Prefeitura recupera estrada pelu regi@u do Municipiu 

,\ssessoria de I 111- 
prensa do Exccuti, o 

Duas rodo, ias ofici­ 
ais e várias estradas vieinais 
da /.ona Rural estão sendo 
rccupaada, pda Prefeitura 
de Antonio Jnão. cm parce­ 
ria com o Departamento 
Estadual de Estradas de 
Rodagem (Dersul). A 111for- 
111açào foi dada pdo diretor 
do Dcpanamcntn de Obra, 
de :\nt11111<l João. Ncrcu 
Nantcs. que cstà acnmpa­ 
nh.mdo as obras na região 

reg 

Alem ds maquinas. o 
convénio prevê repasse de re­ 
cur'!'os do Fumkrsul para g.1- 
rantir o escoamento da pro­ 
duçào agror<--cwna.,\s lor­ 
tes chuvas dos últimos do1s 
meses têm dilicultado o pla­ 
no de recuperação das estra­ 
das, mas nos intervalos os fun­ 
cionários do O.:rsul e da pn:­ 
li:1tura têm acckrado os traha­ 
lhos parJ manter a malha , 1,i­ 
na em condições de trafego 

De acordo com '-.cn:u 
';mtcs. a l\ IS-16-1. cntn: :\n- 

Li 

Assessoria de I 111- 
prens:1 do Executivo 

Pastores c rcprcscn­ 
tantes das Igreja E\'angéli­ 
cas do município de Anto­ 
nio João cstivcr:1111 n:unido, 
com o prefeito Dácin 
.Quciro,. 'iha. para trJtardc 
assuntos relacionados às 
ações que a pn:fcitura tem 
desenvolvido nos últimos 
mescs c tambl!m de tcmas 
inerentes ao evangelismo e 
outros trabalhos que os 
cvang~licos vêm colocando 
cm pr.\tica na cidade. 

A n:uniào, rdlizada 
na residência de D:icio 
Queiroz, ocorreu por inicia­ 
tiva do prefeito. que fez um 
rdato de sua administrnç:io 
. Ape ar de s.:r católico. o 
pn:fcito peJiu qu.: os rcli­ 
giosos passassem a panici­ 
par mais :uiv:unrnte do di:i­ 
a-dia da Prefeitura sugerin­ 
Jo que os e\'angélicos for­ 
massem uma comissão par.a 
assessorar o Executivo com 

r - a 

tnnin Jo:io e lkl.i \'i,t.1 .. 1 
chJlll:tda rodoaria do 
Calcárin - ,j:i te, e 5 quilcirne­ 
trns rc·cupcr.tdos. de um to­ 
tal de 15km da sede do 11111- 
mc1p10 até a ponte do no lt.1. 
na parte inicial da serra O li\'.· 
cho recebeu revestimentos 
prim,irio e comp:ictaçJo corn 
mio cornprcssnr 

Já na :O.IS 166 - entre 
Antonio JoJo e o Distrito de 
Cabeceira do Apa, até a di­ 
visa com Ponta Porá -um 
trecho de 11 quilcimctro, 

e 
o 

a estradas 

também tecbu te»tu­ 
mentos e compactação. A 
obra, custeada com recur­ 
sos do municipio e outra 
do lundersul foi 
concluido no final de se­ 
mana apesar do mau tem­ 
po rc111antc· 11.t rcgtào. 

O departamento de 
Obras e o lkrsul ja inicia­ 
r,1111 a rccupcraçJo d.1 ,\J- 
02 que di acesso à !':venda 
Dois dc Ouro. ohra que \'JÍ 

bcndic1ar doenas de pro­ 
pncdade:, ntrJlS do municí­ 
pio. Também está inserida 
no programa melhoria idén­ 
tca na AJ-05. que deman­ 
da ao Parque 11 i,túrico Co­ 
lónia Militar dos Dourados 
Fl :'\ DEl{Sl L 

Paralelamente, com 
recursos do Fundcrsul. o 
Go, emo do Estado está tà­ 
rendo a restauração da MS- 
16-l. cntrc Ponta PorJ_c 
\ntonio Jo.io. com concur­ 
sos da ordem de RS 8-12.7 
mil. ,\ n;stauração de \IS­ 
,86. cm ArJI :O.lorcir..i. 110 lre­ 
dmcntreo l'osloTagi eodis­ 
tnto de Sanga Puità. cm Pon­ 
ta l'or..1. cu.,tar.í RS 2~5 \ lil 
\inda na MS-386. do Posto 
lagi Amambai, estão ...:ndo 
gastos cera de RS 1.2 mtlh:io. 

Licleranças e,·augélicas se n.::i11e111 co,11 Prefeito 
propostas. visando melhorar troe asdcmnisjustiftc:iram ton:s l rocaram idéias . 
(1 atendimento à popubç;1o. a ausência devido seus pus- que devem s.:r colo ad:is 

Antonio João tem torcsourcspon,ri,cis st.1- cm prática nos proximos 
hoje cerca de 1-l lgrcjas rem viajando. Todos osas- dias e fi:aram de accrt,r 
Evangélicas. das quai oito suntos tr:itadns foram rcb- 11111,1 parceria para fona­ 
for.1111 rcprc entad:is na rc11- cionados ao muni..:ipio e., lcn:r o 111Ll\ imento ean- 
ni5o.cnqu:mtoduasnàoqui- m:iquinaadrninistrat.i,:i. ;;:lico 1w 111un1cipin. 
scram p:inicipar do cncon- O prefeito e os pa,- 

u . , . 
IeIpIo 

Dácio Queiroz busca 
geração de empregos 
para An onio João 

Assessoria de Imprensa do Executivo 
Na vagem que fez a [rasilia. o prefeito de Antonio 

Joio. D)cio Queiroz Sla (PMDB), visitou para tentar 
viabilizar meros para implantar a geração de empregos. 
'-.o I umlo de· \111p.1ro ,1<1 J'r.ibJlludor (F-AT). D:icw 
Queiroz Silva solicitou euros para qualificar a mJo­ 
de-obra em seu municipio "Nossa preocupação é com a 
111,·cr1tlllk prorni,,nrJ e ,.,ud.í,cl de J\ntnr110 JoJo. força 
Jc trabalho futura". afirmou o prefeito ao diretor do Fi\ T 

Em seguida visitou a GI/ - Fundo Alemão para o 
De,cm oh 1111rnt<1 do I cr<e1rn Mundo. Agência de d,,t:11· 
n>h imcnh> alc111Jo que 111\C\lc no Bra.,il. onde apn:~cn­ 
tou projetos visando atrat recursos para atividades agro- 
111du,tr1J1, Je h..11,..1 rcnJ.1 e pequenos negócios. "Enca­ 
minhamos carta-consultas para impantação de pequenas 
Industrias nas arcas de tecelagem. cerâmica e anesanatos 
de couro". fri,.1 l)jc10. 

CI 

I 

Pufeitn Dâcio Queiroz Sifra 
Com estes recurso. a prcfcilUra quer melhorar a 

oportunidade de emprego tanto através de obr.lS públicas, 
como da reativação da crnnomía municipal. o que direta' 
ou indiretamente bcncft.:iarã a construção civil do setor 
pri, ado. O município, cm prioriz;:indo as compr.lS no co­ 
mércio da cidade. fort:ilccendo sua economia. o comércio 
e prestadores de serviços 

L'm lc, antamcnto junto ao cadastro do IPTU. o pre­ 
feito const.itou que a metragem quadrada de área construída, 
cresceu aproximadamcntc 20% na cidade. assegurando i • 
emprego para boa parccl.1 da popul:lção. Graças ao bom, 
rel:icionami:nto com o Comando Militar do Oeste. o pre­ 
feito conseguiu também criar 12 vagas no serviço militar 
para os jovens de Antonio Jo:io junt~ ao I O" RC MEC. ' 

Para] ·lamcntt:. a prdi:itura mant.:m 25 agentes jovens'. 

1 ,lc Saúde. que ganham RS 65.00 por mt:S. Também conta com 1 

l 12 ag-:nt.:s comunit::iriosdc ·aúde ::itr.wés do PrograrroAgen-, 
h!S Comunitários d·: <::,,.,J •• ffACS). ! 

Com apoio do l·x .gi. pintada uma industria 
madcirciraqueemprc;J 0.1i,t1 1 •.unili:iscmAntrmioJoão. 1 

Mas as ::ições r l pJrJ por aí.Segundo Dácio' 
Queiroz. será um conic zomo governo do Esudo para 
o Fundo de Aval Municipi L!e tnmbt!m cobrou do go­ 
verno José Orcírio Mira'a dos Santos a expansão dos 1 
serviços d Banco do Po· o para o município. tendo em 
\'i t:i o fonalccimcnlo do ,ctor privado e :1 :ibcnura de' 
linh:i de cridito p ra as p • 1 1..:n::i..1 empres:1.:,. 
DESAFIO - Lembrando que em sua gestão n:::i!iwu con­ 
curso púhlicü. n: iclou. qu:iliftcou e valorizou o fun ion::ilis­ 
mo, inclu,h e contmt:mdo m:lis professon:s. D.icio Queiroz 
g.1r:mte qu • vai apoi:rr "qualquer iniciativa. de qualquer ma­ 
teria-prima, que sc:ja gerndora de empregos~ agn~ tora de , 
valores à matéria-prima produzida em Antonio JoJo". 

ALUNOS DO CAMPESTRE Púgin:1-0 

FAZEM APRESENTA Ã E HOMENAGEM 



Alunos do Campestre faze 
apresentação e home ag m 

Assessoria de m­ 
prensa do Executivo 

Pais e alunos do 
distrito do Campestre, 
em Antomo ·João, rea­ 
lizaram no último fi. 
nal cl • semana uma 
série d apresentações 
na Escola Municipal 
Hachid Saldanha 
Derzi, participando rio 
mutiriio da Prefeitura 
Municipal em home­ 
nagem ao Dia das 
Mies. Na mesma 
oporLuniclacle foram 
rlisLribuiclos acolchoa• 
cios :is famílias cio dis­ 
Lrito pela 
coordenadoria ele Ação 
·social. 

O evento contou 
com a participaçãoclo 
Prefeito Dácia Queiroz 
(P1v1Dl3) ela Primeira 
Dama Rena ta 
Gottarcli Queiroz, cio 
vereador Jamir Fuch 
(PMDB), do Presiclen· 
te da Associação ele 
Moradores do Cam­ 
pestre Ramão Jura, 
cios diretores de Obra, 

ereu Butkevrcius 
antes e de Educação, 

Eva Penzo Jaquet 
Echeverra e da cuor­ 
clenndoru da escola. 
Til11in P reira JaquPl. 

Os pais de Dacro 
Queiro'l. Silva: Pio Stl­ 
va e Maria Aparecida 
Queiroz. também se fi. 
zeram presentes à so­ 
lenicbde realizada no 
Campestre. Pratica• 
mente toda a estrutu­ 
ra da l'refett ura :\1 u111• 
cipal foi utilizada no 
mutirão para recupe­ 
rar a localidade. ffo. 
mens e m:1quinas 
atenderam os morndo­ 
res com limpeza geral. 
troca de luminána. 
patrolamento, roçadas 
e outros serviços. 

Um bolo de 4 
metros foi servido por 
voluntários as crian• 
ças e adultos que fo. 
ram assistir as apre­ 
sentações na escola 
Rachid Saldanha 
Derzi. Entre os volun­ 
tários estavam Lúcia 

Regina da ruz 
Hutkevcrus e o enfer­ 
mc1 ro ,J aq ueltno 
/\r!!,lllllUnho. Os alu­ 
nos fizeram uma festa 
ao som do prof•ssor 
l lélio de Linrn Pinto. J\ 
noite foi realizado um 
baile no salão da Asso­ 
ciação de Moradores. 
As mães foram home­ 
nageadas com músi­ 
cas. teatro e declama• 
çõe- apresentados pe­ 
los alunos das professo­ 
ras Francrela Bertolh. 
Ermando Batista e 
Doraminhn Alves. A es­ 
tudantc Rumilda Coro­ 
nel Valdez cantou uma 
música em espanhol. en­ 
quanto sua colega, Serc.y 
Chimenes, liam mensa­ 
gem de um cartaz. 

o texto dizia: 
"Miie n:io é uma só. A 
mãe é plural, porque 
ela é diferente em 
cada hora e, no fim do 
dia vale por mU1tas. 
Por isso em cada ver­ 
so ela parece 
nova.carinhosa e seve­ 
ra, Zelosa e exigente, 
mas sempre no cora­ 
ção da gente".,\ decla­ 
ração foi aplaudida 
pelos presentes a 
exemplo do que ocor­ 
reu com as demais 
apresentações. 

EDUCAÇJ\O 
E SAÚDE 
Falando aos 

pre ·entes.o Prefeito 
D:íc10 Queiroz disse 

Prefeito homenageou as mães do Distrito de Campestre 
que aquele dia era nal do pronuncmamen- pattc1par do mutirão e 
mais importante para to um aluno agradeceu da solemdade. 
os filhos do que para os ao prefeito pela festa. APrimeira Dama 
pais. Elogiou o traba- m grande alvo- Renata Gottardi 
lho dos professores da roço se formou quan- Queiroz comandou as 
escola Rachd do Dáco começou a ações da coordenadoria 
Saldanha Derzi, afir- distribuir 10 piões.O da Assistência Social, 
mando estar "feliz com prefeito for cercado por distribuindo acolchoa­ 
professores eficazes, dezenas de cnanças e dos às familias do dis­ 
animados que contai- adultos. chegando "de- trito deflagrando desta 
am a todos". Ele fez saparecer" no mew dos forma a Campanha do 
questão de participar que queriam brinque- Agasalho A nolle os 
da festa no Campestre. do. Depo1s passou a moradores tveram um 

"O bolo é grande, ajudar na distribuição bale de confraternza­ 
mas é menor que nos- de bolo e refrigerantes ção na sede da Assoc1- 
sa alegria. Estou mui- para as pessoas que ação de Moradores. 
to feliz por ter vocês foram à escola para 
aqui conosco. brindan­ 
do as mães", afirmou. 
Queiroz prometeu con­ 
tinuar trabalhando 
"para que não falte 
Saúde. Educação e 
atendimento social 
para mães e moradores 
do Campestre". No fi- 
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PM de Antonio João apreend 
maconha na beira do rio Itá 

Atendendo a 11111a 
denúncia anónima, poli­ 
ciais militares do Desta­ 
camento de Antonio 
Jofo. -co11Ja11dadus pelo 
Sarg..:1110 (ialuci. apr..:­ 
endetam por olla elas 
Xh. cerca de I,7quilo de 
maconha prensada, às 
margens do rio ftú, na 
MS-164. que liga o mu- 
11iclpiu a O ela 
Visla.localizadao a 15 
quilómetros da Cidade. 

/\ informação dava 

l:Ollla do qut: havia clc­ 
mentos suspeitos na 
ponte do ltá, o que levou 
a policia a se dirgir ao 
Inca! para av..:riguar o 
qu1: eslava C>corrcndo.S..: 
aproximando do lo..:al a 
guarni fio do ,arl!CIIIO 
Galuci, composta pelos 
soldados Ramon. 
/\ 1a111l111ja e San11va. 110- 
lou que havia quatro ho­ 
mens na ponte. 

l'ercehi.:ndo a apro­ 
x i maçào da via1ura. o, 

elementos evadiram-se 
do lo .t I Dc ,(.endo ai e o 
rio. c111hru1lwr.m1-sc n.1 
mata la os policiais en­ 
contraram um tablete de 
maconha, deixado pelos 
desconhecidos. pesar da 
realizaao de várias dihi­ 
géneas na região os tra­ 
fiantes não foram loca­ 
l11ath,, !\ drog I lm Hpre­ 
enhda e encaminhada a 
Delegacia de Policia rl 
d, /\nlonio Joiio para o, 
pro,cd1111c1110, de pra,.: 

Homem morto pelo DOF 
teria passagens pela Polícia 

\ Policia Civil de 1'0111u P(1rà cs1ó 
checando a informação de que o arrastador 
paulista Carlos Barbosa de Oliveira. -11. 
morto na tarde de terça-feira (06) num con­ 
fronto com policiais tio Dcpar1amcn10 de 
Opern,;õcs da Fro111eira (DOí) cm Ponta 
Porl. i teria sido preso recentemente no 
udoc,1e 'do Estado. tentando chegar ao 
Paraguai com uma carreta roubada. 

O Delegado Carlos Roberto En.'dia. 
titular do do 1 º Ois1ri10 Policial de l'onla 
Por.i. quer saber também se procedem os 
rumores de que o comparsa de Oliveira. o 
motom1a José Luiz 13ispo dos Reis. 2-1. se­ 
ria o scl!undo elcmcnlo também cap1Urado 
na ocasião. por outra equipe do DOF. Os 
dois 11:riam deixado a cadeia h:i poucos 
mcsc,. at..: serem !lagrados na BR--163. 

O tiroteio que rcsuhou na morte do 
assahanle ocorreu por voha das l 5h30rn de 
terça-leira. próximo ao posto !iscai Pacuri. 
na estrada de acesso ao município de La­ 
guna ( ·aarapà. A viatura do DOF làzia o seu 
trabalho nom,al de fiscalização quando se 
deparou com a carreia. Dois homens que 
estavam na cabine pararam o caminhào e o 
que estava do lado do passageiro sahou e 
correu para o mato 

Logo depois desceu o motorista. sa­ 
cando d.: um revólver abrindo fogo co111rn 
os policiais. que revidar.1111 ao ataque. No 
confronto. Carlos de Oliveirn foi atingido 
com um tiro no peito. O segundo elemen­ 
to. Jo,~ Luiz foi perseguido e alcançado a 
300 metros do local da abordag.:m. Ele re­ 
agiu à voz de prisão e entrou cm luta cor­ 
poral com um dos homens do DOF. 

Teria tentado tomar a arma do polici­ 
al. mas foi dominado e algemado. Os poli­ 
ciais sncorrcrnm O homem f.:rido.: o levado 
para o l lospi1al Region:il de Ponta Por.l mas 
n3o resistiu ao ferimento e veio a falecer. 
Com de foi cnco111rado um rcvólv.:r Taurus. 
calibre 38, cano médio, com quatro projé­ 
lcis ddlagrndos e dois intactos. 

Numa revista interior da carreta os 
policiais encontraram outro revólver 
Tauru.,. 38, devidamente municiado. que 
supõe-se que seja do sc:gundo. O corpo de 
Cario, Barbosa pem,ancccu no li'v!L. de 
Ponta Por.l. a,!Uardando a localiwçào de - ..... ··- -- - _, 

seus t:11rnliare,. que. ,..:n,1111 de. Jundai-P 
Autuado - Jose Luz to autuado c:m lla­ 
grante pelo Delegado arlos Roberto 
Erédia pelos crimes de resstencta a prisão 
e rc.:ccpçào. !'ela 111;i11h;1 de 101 encaminha­ 
do ao Es1ahclcci111c1110 l'cnal.O, policiais 
também foram ouvidos no ] DP e te­ 
ram o acompanhamento do comandante da 
DOF. Em seu depoimento. José Luiz lli,pt> 
deu sua , cr.-;1o par-1 " .:a,11. 

Disse ter sido contratado por RS 300.00 
por um homem cham,llh• 1'.1ulo. dono de um 
Gol cor chumbo. par., ..:11,inar o mnlonsta a 
desviar do, p<»h» pok1.1i, c111rc i\mamh.11 
e Ponta Porà. Alegou que não sabia que o 
veiculo era ro11bad11 .. di1111ando que so .:or­ 
rcu porque quando o .trios ,·,u a vatura 
policial. mandou cu pula, l' cair no maio" .-\ 
policia manteve contato com o proprict:\rio 
do caminh;io. que n.h, ,abia do roubo. 
Garantiu. entrc1an111. que a cam:ta "não de­ 
veria c-starai". S.:u , c1dadc1ro mo1oris1a. pt1s­ 
sivd111enlc Jaime V. •\llc,. teria sido man1i­ 
do sob vigil,incia pelos assaltantes na cidade 
de Pono Fdi,JSI'. ale,, 111omcn10 cm qu.: o 
caminh:ln foi encontrado pelo DOF 

,\1rnvés de uma notificação. a policia 
descobriu que de havia assinado uma muha 
da Policia RodO\ iâria 1-c·dcral no dia 20 de 
abril úl1i1110. na BR-11, ,. c111n: Campo Gran­ 
de e Bataguassu.Até ofinal da tarde n:lo ha­ 
via informações sobre a localil.açào do ra­ 
paz. As autoridades paulistas devem ouvi-lo 
ainda csla semana. A careta roubada cavalo 
mL'cânico l\krccd.:s lk11/ LS1938. ano 9 
99. cor branca. placa llS(j-695.JISP. atrela­ 
da ao reboque Guerra. 96, cor br,mca. placa 
IJSF-8675/SP • é instrumento de leasing do 
13ancspa /;\ Arremla111rn10 krcantil e::st:í 
registrada em nome da empresa Lopes e Oli­ 
vcirn Lld;i. da cidade• de ltatingal P. 

Espetinho da Economia 

De Segunda-feira a Sábafo 
Rua Almeida tv1attos esquina 
com Av-. Dr. Wilmar M. Marques 

- ... - • -- 
' ·---··-·,._., 

Região perde mais um pi 
Paulo ko. ro Geraldo Ferre.ra 

O dour r e Joio de C +ro 
Pinheiro, de 4 a os, um dos pronet- 
:o carreteiro da região e qurep utt­ 
c.q ,ou do de ravamento e funda.ao 
de Dourado rnom,u J or \ ui! 1 tf.1 
23h da ultima quinta-feira em Ponta 
Pnra. \ itima de insuficiência resp:­ 
ratoria, após um acidente vascular 
ccr.:bral. Ele estava internado no 
Hospital Regional "Dr. José de Si­ 
monc Neto" desde o da 3l de maio 

O falccimemo de João de Cas­ 
tro chocou familiares e amigos, con­ 
siderando que, apesar da idade, o 
pioneiro era ativo e gozava de inve­ 
j,ívd lucidct Em meados de 91, d,·­ 
\ ido a idade avançada, ele e a espo­ 
sa, Liduvina ! !arantes Rodrii;ue), 
foram levados pela familia para An- 
1onio João, onde no ano seguinte: 
Dona Liduvina veio a falecer. 

Com a mortc da mulher. u 
pinciro decidiu morar algum tempo 
com o enteado, Rachid Rodrigues. 
cm Dourado,, mas depois voltou 
para Ponta f'orã, onde desde então 
1 i\'CU na ch:í.:ara da filha. Dirce Car­ 
doso Rodrigues. Na manhã do últi­ 
mo dia 30. snfreu um derrame e te\ e: 
que ser internado cm estado grave. 
vindo a làlcccr no dia 3 1. 

Filho de Vergínia de Castro 
Pinheiro. também de Dourados, 
João de Castro começou a trabalhar 
aos doze anos de idade. cm mea­ 
_dos de 191 'I. como ponteiro das 
carretas do saudoso João Vicente 
Ferreira. Transportava erva-mate 
para Pedro Juan Caballero. Ponta 
Porà e Bela Vista, retornando com 
cargas de sal e açúcar. 
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DOCES DE AMENDOIM. 
COCO E CHOCOI.AI L 
GELÉIA DE MQCl) 1 t) 
ACEITAMOS ENCOMENDA 
PELO FONE: 
(Oxx671 H5-I 038 

RUA TANCREDO NJ-.VFS. 
1300 • VII.A OVA 
A 'TONTO JOÃO - MS 

Borracharia e Lava Jato 

KERPEL 
LavagemR.'I: J O 00 
carro pequeiro ' 

R$ J 5, 00 I;avagem 
caminhonete 

Av: Dr. Wilmar Ili. Jlfnrques., 6-10 
• centro • Antonio João/ MS 

do I l f !11' Jl) , 11 

a d, familia Matos lottaca e 
Mtende Gonçalves. For um dos pri- 
111 lt\l ,1 IT'\ ,1 ll•U i.. i11,:,:1.1 J •l.1 

r,·g1 • o do ( urral de Arame e Lagoa 
Cor 111,. té San, a Puità, cortando a 
l arenda Dependência, da familia 
[ 1ma, quando veio a conhecer João 
1 im,1 l' [ ;d10 l im.1 

Seus ultumos trabalhos foram 
prestados para Celo Muller do 
Amaral e para a familia Murakami. 
João de Castro trazia na mente his­ 
tórias passadas pelos Pars desde o 
século passado, na época da escra­ 
.,. id:io, e apesar de ser branco, guar­ 
dava raizes da história de Dourados, 
antes mesmo de sua fundação 

História - Como poucos. 
"Seo" João narrava acontecimentos 
com precisão, mesmo ao repeti-los, 
tc111pos depois. Quando jovem, che­ 
gou a ser convocado na Revol uç5o 
dc 1924. ao'> 1 7 ano, dc 1d.1dc. M:iis 
tarde viria a ser funcionario da Prc­ 
fritura ck Dourados. O irmão mais 
novo. Angélico. ainda\ i \ oeresiden­ 
te cm Dourados. participou como 
Pracinha na 2' Guerra Mundial. 

Pela riqueza de detalhes históri­ 
cos que fornecia um més antes de seu 
folecimento Joiio de Castro foi entre­ 
\ istado parJ contar suas viagens pelas 
terras da Fazenda DcpcndC:m:ia e so­ 
bre a presença dc índio, na região, 
depoimcnto cm que breve deve inte­ 
grar um documemo que está sendo 
elaborado pelo Grupo Dependência. 
Patrimônio - /\ casa onde o pioneiro 
.,. iveu por mais de trinta anos. locali­ 
zada na Rua Humberto de: Campos, 

A A OCIAÇÃO BE 'EFI- cm frente ao EPAD, em Dourados, 
CE 1TE CRI T Ã - ABC continua da mesma forma como foi 

"Caridade não tem religião deixada. O casebre foi im adido por 
"Pede.: a sua colaboraçiio para desconhecidos tão fogo o casal dei- 

ajuda da Comunidade can:nlc deste xou O local. A área. que cm meados 
lunicipio. de f 980 foi cortada por ruas ,: lotes, 

Trabalho este qu..: é realizado. to- pertence à Prefeitura Municipal. 
dos os súhadus às 10:00 horas da ma- 

A família de João de Castro deve 
nhà. com distribuição gratuita de ali- 

pedir à Prefciturn o tombamento do fo­ mcn1os (sopão) e roupas. 
O Sr.(a) que pode 1105 ajudar cal pelo Patrimônio Histórico Muni- 

com alimen1os não perecíveis. calça- cipal, com a finalidade de transformá- 
dos ou agasalhos usados. lo em museu, objetos e fotografias do 

Traga para a Rua Bela Vista. es- início do século poderão ser coloca- 
quina com a Rua Camro Grande cm dos à disposição, caso o projeto tenha' 
Antonio João MS êxito. João de Castro foi sepultado no E !"ma«as«sra 
N.P.J. TELECOMUNICAÇÕES 

\, 
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A Dr W!a: {arques Martinez, 495 - Certr 
fnnt: (0u6i) 135.-1303 - Antonio Joio . M 



e Vereadora Fá­ tima Regina con­ 

testa denúncia 
Votos de Felicidades 

Quen.:mo~ cumprimentar por mais um 
aniversário, que transcorreu no dia 12 deste, do 
Sr ERMELINDO SERENA (leia-se Açougue São 
Jorge). Parabéns!! 

Também 
Trocou idade no último dia 12, a Sra. 

1 LENI E LEITE HESPORTTE (L.ENE), esposa 
1 do Carlos Roberto Hesportte 
1 Felicidades LF. E, que essa data se 
repita por muitos e muitos anos ern sua vida. 
São os desejos de todos os seus familiares. 

Reabrindo novamente 
As suas portas a Drogaria Drogalider, do 

• empresário João Batista do Nascimento. Sempre 
acreditando no potencial de nossa cidade e acima 
de tudo, procurando sempre vencer as crises 
fin::mee1ras que o pais atravessa 

Ao Sr. João Batista, e a esposa Amália, 
desejamos muitos sucessos com a reabertura da 
Drogara Drogalider 

Drogalider está localizada na Avenida Brasil. 
o atendimento nota dez é do jovem Casio 
Quintana 

Uga, Uga 
A nossa Caracol, está há mais de uma 

semana, vivendo dias de muita tensão, por parte 
de nossas autoridades locais. É o prefeito que é 
afastado, envolvimento de Vereadores, e secretário 
que é preso por porte ilegal de arma de fogo, 
enfim, é escandalo em cima de escandalos Isso 
sem falarmos na grana preta que desapareceu dos 
cofres públicos de nossa cidade ( máteria que 
saiu no Correio do Estado) 

E tem muita 
Gente de barbas de molho, e )a nem 

dormem aquele soninho tranquilo mais. Desde 
que a maionese desandou, ou melhor desde 
que a Justiça entrou na Prefeitura. Ou será, que 
é tudo mentira dos adversários politicos que a 
prefeitura está arrombada e escandalos 
fraudulentos. Uga, Uga, salve-se quem puder. r: 

CASA DE CARNE J RGE 
ACOUGUE - MERCEARIA 

FRIOS EM GERAL 
ANEXO CONFECCOES 

'A. URiCIO GODOY, 5/N 
'FONE: ( 67) 495-1161 

CARACOL - MS ----- 

Não, estamos 
Aqui para atirar pedras cm nmguém. m:1s 

que a justiça seya feita, se realmente ha desvios 
de verbas em nosso muneipto, que cada um dos 
responaveis por esse escandalo que a nossa 
cidade está vivendo, paguem ou devolvam o 

( r,rncol 
Cumpnndo o \CU 

pnmeiro mandato, a 
ereadora E atrma 

Regina lves 
(PMDB). procurou a 
nossa representação 

dinheiro, centavo por centavo. em Caracol, para 
Fica aqui o alerta para os próximos 

Prefeitos e Vereadores contestar as 
d e n ü nc1 a s 
apresentadas no 
Jornal Corre10 do 
Estado. pelo 
Vereador Prudênero 
Montiel (PSDB), pela 
qual el:.i foi acusada 
de receber prop111a, 
da adm1111straçiio Vereadora Fá1íma 

Da Câmara Municipal Vereador Hordones municipal, para dar Regina Alves 
José Alves (Dudu). por parte das pessoas que su.<,tentaçiiu política, conhecimento de minha 
acompanham os trabalhos dessa Casa de Leis. ao Prefeito afastado idoneidade, pois tinha 
nas terças-feiras. dia das Sessões Ord111ár1:.i Dilmarda S1ha Leite conhecimento da 
realizadas,a solicitação e para que seja instalado o (PMDB) proposta que me foi 
som como nas sessões anteriores. Segundo a apresentada pelo atual 

Visto que nesta última sessão, uma Vereadora, as prefeito Orestes Godoy. 
multidão de pessoas e aglomeravam cm denúncia1s siio para que eu votasse pela 
frente, e na praça 1 º de Maio. Mas todos levianas e cassação do Prefeito 
sem ouvir absolutamente nada, muito infundadas que se Dilmar. cm processo 
menos do assunto ele que tratava. encontra com a anterior, cujo valor 

Enquanto isso C O n S C I ê n C Ia era exorbitante. 
tr a nq u 1 1 a , porém consciente de a Prefeitura Municipal os novos a u t 

O 
riza n d 

0 ccretários trabalham a todo vapor meu dever com O povo, 
inclusive um cJ d pensar Arrumam a casa cm ordem para que talves spensan4o sem 
p r o f u n d o duas vezes. De 1 a partir desta semana, voltem aos cus 

trabalhos de expediente normal. rastreamento na em sustentação politica ao 
sua conta bancária !'refeito por 

Festa de laço de n° 5087-3 do companheirismo por ele 
Nos dias 1 O e 11, no clube do Laço Banco do Brasil de ser do meu partido. 

do Alto Caracol, estará sendo realizada Bela Vista, porém Tenho ceteza que 
mais uma festa do L:.iço Comprido. com aguarda a em breve voltarei ao 
a participação de equipes locais e de apresentação do conceituado jornal. 
toda a região Partucpe canhoto bancario. para apresentar toda 
r.=======~-========~ que contém o seu minha movimentação 

VIVA O DIA DE HOJE I nome e valor financeira na conta 
COMO SE FOSSE O ÚLTIMO recebido de RS acima mensonada, e 

• '10630 reais, por mostrar que não há 
Lojinha Majuju quem deve nada tem nada que comprometa 

a temer e caso o seu t Vereadora que r- Secos e Molhados, roupas CS a · 
bri11quedose111wde:ase111 geral nome faça mesmo continua de cabeça 

parte do canhoto da erguida e contando 
Prefeitura, irá entr:.ir com O apoio de todos 
também com urna que lhe deram seu voto 
ação jurídica contra de confiança, rumo ao 
a antiga seu segundo mandato. 
administração. sempre a dispos1ç:io 

O Vereador dos menos favorecido. 
d e n u n c i a n t e. de Caracol 

É gente 
É ano de eleições para Prefeitos e 

Vereadores, em nossa cidade amos analisar 
muito bem antes de votarmos, para que daqui 
quatro anos, não nos arrependermos em votar 
em quem nada fez pela cidade 

Alô, Alô Presidente 

Aparecida Pared.es A. De Medeiros 

(0xx67) 495-1152 
A. Mato Grosso, 433 - Centro 
CEP. 79.270-000 
CARACOL -MS 

t 

continuou 
Vereadora, 

a 
tem 

Ass. Fátima Regina Alves 
Vereadora PDB-Caracol/M 

R2AC6EÇ [ROTEIRA Fabricação do Suplemento Proteico 

f:RONTff RA 45 
PRODUÇÃO DE RAÇÓE PARA, 
- BOVINO EM SEMI-CONFINAMENTO; 
- VACAS LEITEIRAC, 
- BEZERRO MAIOTE E DE&MAMADO; 
- AVE DE CORTE E DE POSTURA 
CONC!;NTRADO PARA: 
- BOVINO EM SEMI-CONFINAMENTO 

AV. RACIL, 240-0P 79270.000-CARACOLA€ 
ATENDEMO TODO O MUNICÍPIO? DA REGIÃO 
PELO TELEIOL. (0XX67) 495-1917 
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